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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura esta
ampliando seu quadro de associados. E hora
daqueles que lidam em nossa agropecuária
unirem-se em torno da mais tradicional entidade

do setor, somando esforços para uma maior e
mais ampla atuação em prol do meio rural.

As contribuições sociais da SNA são as
seguintes:
• Anuidade de pessoa física: Cr$ 3.500.00
• Anuidade de pessoa Jurídica Cr$ 17.500.00

Os associados da 5NA recebem gratuitamente a
Revista A Lavoura e se você comparar com os
custos de assinaturas de revistas semelhantes

verificara que só isso Ja compensa o valor da
anuidade.

E além da Revista, os socios gozam de taxas
reduzidas nos cursos e seminários promovidos
pela entidade e têm livre acesso a inúmeras
reuniões, palestras e outras solenidades que se
realizam em nossa sede.

5ua participação e muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente
preenchida. Você receberá informações mais
detalhadas sobre a 5NA e um exemplar da
Revista A Lavoura.

Nao mande dinheiro agora. Voce so pagara sua
anuidade depois que receber todas as
informações sobre a 5NA.

Sociedade Nacional

de Agricultura

PROPOSTA DE SOCIO

Av. General )uslo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

PESSOA FÍSICA n PESSOA JURÍDICA

Nome,

Endereço.

Cidade

Estado

CEP

, Telefone.

Classificação Área de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
_ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura

Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

L Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante;

L. Avicultura
. Pecuária de leite
J Pecuária de corte

Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
Café
Cana-de-açúcar
Soja e/ou trigo
Agropecuária em geral - diversificada
Òutro relacionado com o setor agrário
Indicar:

. Náo relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRICULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.
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Carta ao
agricultor
brasileiro
o Ministro Amaury Stabile
transmite mensagem
pessoal aos produtores
rurais sobre as recentes
alterações da política
agrícola nacional.
Página 17

Refíorestamento
em grandes,
médias
e pequenas
propriedades
Marco Aurélio Machado,
Diretor Técnico da SNA,
apresenta, neste artigo,
sugestões para uma política
de refíorestamento em
propriedades rurais.
Página 28

Como controlar
pragas do milho

Os danos causados pelas
pragas na cultura do milho
já atingem a marca de 34%
na produção brasileira.

Este artigo caracteriza as
principais pragas do milho,
ensinando como
identificá-las na plantação e
revela as melhores formas
de controle.
Página 32

Cultivo da
Mandioca

Fazenda Las Mercadas,
a agropecuária Disco
o Disco, tradicional grupo
na área de comercialização
de alimentos, mantém,
além de seus
supermercados e
hipermercados, atividades

paralelas. Uma delas é a
agropecuária, representada,
de forma significativa na
Fazenda Las Mercedes, no
Estado do Rio de Janaro.
Página 22

Controle da mastite a nível
de estábulo

Para evitar a ocorrência
da mastite é necessário,
entre outras coisas, que as
instalações e os próprios
ordenhadores estejam em
condições satisfatórias de

higiene.
Este artigo apresenta

recomendações práticas
para o controle da mastite a
nível de estábulo.
Página 47

Este artigo apresenta
recomendações técnicas e
práticas para o cultivo
adequado da mandioca.
Ensina desde a escolha da
área para o plantio, até a
colheita, discorrendo sobre
o preparo do solo,
espaçamento e plantio
corretos, tratos culturais,
além de apontar as doenças
e pragas mais freqüentes,
ensinando,
detalhadamente, como
controlá-las.
Página 38
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Diretoria Geral Conselho superior
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23 Fábio Luz Filho
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Mais de 500 pessoas compareceram ã solenidade de posse da nova Diretoria da SNA. O presidente da SNA assina o livro de posse.

SNA tem
o período

nova diretoria para
1983/87

Foi realizada, no dia 7 de julho passado, a
solenidade de posse da Diretoria da Socie
dade Nacional de Agricultura, eleita para o
quadriênio 1983/87.
O Ministro da Agricultura, Amaury Sta-

bile, compareceu â solenidade represen
tando o Presidente da República, João Fi
gueiredo. Estiveram presentes ainda as sen-
guintes personalidades: Darcy Ribeiro, Vice
Governador do Rio de Janeiro, represen
tado o Governador do Estado, Leonel Bri-
zola; Vicente Peloso, Secretário de Produ
ção Animal do Ministério da Agricultura;
José Flávio Pécora, Secretário-Geral de Se
cretaria de Planejamento da Presidência da
República; Laércio Pellegrino, Presidente
do Instituto dos Advogados Brasileiros; Flá
vio da Costa Britto, Presidente da Confe

deração Nacional da Agricultura; Deputado
Celso Peçanha; Paulo Washington Porto,
Presidente da Confederação das Coopera

tivas de Laticínios do Brasil; Joaquim Al
cântara Filho, Presidente da Associação dos
Criadores do Brasil; Wellington Moreira
Franco, Presidente do PDS-RJ; Américo
Utumi, Presidente da Organização das
Cooperativas do Estado de São Paulo; An
tônio Américo Ventura, Coordenador Re
gional do INCRA; Gilberto Gurgel, Chefe da
Procuradoria da NESTLÉ: José Bonifácio de
Abreu Amorim, Presidente da General Ele-
tric; Júlio César Martins, ex-Secretário Es
pecial de Abastecimento e Preços; Ronaldo
Madeira, Sub-Secretário de Desenvolvi
mento Agropecuário do Rio de Janeiro;
Ivan Botelho, Presidente do Grupo Cata-
guases Leopoldina: Tito Ryff, Coordenador
do Grupo de Informação Agrícola da Fun
dação Getúlio Vargas; Daniel Fonseca
Pinto, Presidente da Associação dos Enge
nheiros Agrônomos do Rio de Janeiro; e
Fenelon Machado Netto, Presidente da Fe-

nelon Machado S/A Exportação e Importa
ção, além de outras personalidades.
As primeiras palavras de Octavio Mello

Alvarenga, Presidente da SNA, foram de
agradecimento aos companheiros da Dire
toria Geral, aos membros da Diretoria Téc

nica e da Comissão Fiscal. Agradeceu tam
bém a confiança dos associados que prati
camente reelegeram a Diretoria da SNA.

Retrospecto
Fazendo um ligeiro retrospecto das ativi

dades desenvolvidas pela SNA, no quadriê
nio 1979/83, Octavio Mello Alvarenga lem
brou que, já no exercício de 1979, a SNA já
colaborara com cafeicultores, apresen
tando suas reivindicações ao Presidente da
República, João Figueiredo; neste mesmo
ano, promoveu debate sobre a exportação
de gado Zebuíno; recebeu em seu auditório
os Secretários de Agricultura dos Estados

A Lavoura Jul./Ago. 83 S
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de Minas Gerais e da Bahia; realizou um Se
minário Ibero-Brasileiro de Direito Agrário,
analisou, também em 1979, a Carta de Itai-
d, formulada pela CNBB, alertando sobre a
necessidade da Justiça Agrária.
O ICM foi discutido logo na alvorada de

1980, época em que o PROÁLCOOL despon
tava com a grande alternativa brasileira,
para a crise energética. Naquele ano, a SNA
realizou o I Seminário de Irrigação e Drena
gem, iniciando uma série de três conclaves,
o último dos quais realizado no ano pas
sado.

A SNA fez-se presente em congresso de eco
nomia e sociologia rural; criou o lECO Ins
tituto de Ecologia e Ciência da Terra; pro-
moceu um encontro sobre o Cooperati-
visrao; analisou o ITR; constituiu as Comis
sões Técnicas atualmente em exercício.

Ainda no final daquele ano, foram inau
guradas as novas instalações da Biblioteca
da entidade no pavimento térreno da sede,
hoje com um acervo de quarenta mil volu
mes, e duzentos periódicos mensalmente
renovados, à disposição de todos.
Em 1981, a entidade celebrou seu 85.°

aniversário editando um suplemento literá
rio da revista A Lavoura com a colaboração
de quatorze escritores brasileiros, que iam
desde os "fazendeiros do ar" até fazendei
ros de verdade. A SNA teve também a opor
tunidade de acolher em sua sede um grupo
de deputados e técnicos alemães, para es
clarecimentos e debate com empresários.
Em maio de 1981 a SNA promoveu o 1

Encontro Internacional de Jus-Agraristas,
transformando-se Belém do Pará na capital
mundial do Direito Agrário.
Retomando às preocupações da proble

mática econômica, a SNA denunciou que,
embora a agricultura contribuisse com 42%
do total das exportações brasileiras, uma
série de artifícios fiscais tendia a perpetuar
os desníveis em detrimento dos agricul
tores. Preocupados com o biogás, diretores
da Sociedade visitaram instalações da EM-
BRAPA, onde foram apresentados modelos
experimentais de biodigestores. Neste
mesmo ano, a SNA recebeu uma delegação
de autoridades e produtos do Canadá. Um
dos pontos altos da programação do ano de
1981, foi o Seminário "Análise Perspectiva
da Agricultura Brasileira 1981/1982 ,
quando mereceram exame e debates: cré
dito, grãos, café, pecuária, fertilizantes, me
canização, cacau, irrigação, meio ambiente,
pesca, cooperativismo e legislação agrária.
Como fruto sazonado pela Comissão de
Pecuária Leiteira, a SNA ofereceu aos admi
nistradores e às entidades congêneres um

O Ministro da Agricultura. Amaury Stabile
compareceu à solenidade de posse da Diretoria da
SNA. representando o Presidente da República.
João Figueiredo.

Alfredo Lopes Martins Neto. 3." Vice-Presidente
da SNA.

Eivo Santoro, 1.° Diretor-Secretârio.

Darcy Ribeirc representou o Governador Leonel
Brizola na posse da Diretoria da SNA. Ao seu lado,
Moreira Franco. Presidente do PDS-RJ.

Sérgio Carlos Lupatelli, 4." Vice-presidente da SNA

João Buchaul. 3.° Diretor-Secretârio.

Joel Naegele, 1.° Diretor-Tesoureiro. Celso Juarez de Lacerda. 3." Diretor-Tesoureiro.

6 A Lavoura Jul./Ago. 83



Walmick Mendes Bezerra. Diretor-Técnico.

Ibsen de Gusmão Câmara. Diretor-Técnico.

Luiz Guimarães Neto, Diretor-Técnico.

/•

Hélio de Almeida Brum, Diretor-Técnico.

Geraldo Coutinho, Diretor-Técnico.

Maurício Cantalice de Medeiros, Diretor-Técnico.

Flãvioda Costa Britto, Presidente da Confederação Nacional da Agricultura, cumprimenta o Presidente da SNA

Plano Nacional do Leite, no qual as linhas
mestras do assunto — sempre atual — en
contraram equacionamento racional. Os
trabalhos da SNA atingiram, no ano pas
sado, seu ponto máximo com a realização
do Seminário Internacional de Crédito Ru

ral, que, durante uma semana, reuniu no
Rio de Janeiro cerca de mil participantes a
fim de discutir o tema básico para o desen
volvimento da nossa atividade.

Durante esse quadriênio o quadro social
da SNA foi substancialmente acrescido,

porém o Direito Agrário perdeu o Jus-Agra-
rista J. Paulo Bittencourt, de cuja biblioteca
a AU^DA foi legatária. Morreu também o Al
mirante Belarf, infatigável conservacionista

e inspirador dos trabalhos do lECO.
"Nem tudo são flores na trajetória de

nossa entidade" — acrescentou Alvarenga
— "e entre os espinhos que nos feriram, tal
vez o mais doloroso foi a impossibilidade de
instalarmos um Centro Integrado Agrope
cuário, no Rio de Janeiro, onde se englo
bem as atividades da Escola de Horticultura

"Wencesláo Bello", e se realizem exposi
ções, mostras e leilões de animais. Não nos
olvidamos, também, das exportações de
produtos agrícolas, e a tal propósito, defen
díamos uma maxi-desvalorização do cru
zeiro, que foi adotada pelo Governo, algum
tempo depois", disse.

Disparidade

Alvarenga aproveitou a solenidade para
tecer alguns comentários sobre a atual si
tuação da agricultura brasileira: "E de fato
conveniente e auspicioso que nos reuna-

mos para meditar sobre o significado da
agricultura no mundo atual, quando gritan
tes disparidades entre a produção e o con
sumo de alimentos desnudam o espetáculo
degradante de superalimentados, convi
vendo com a subnutrição e a morte pela
fome. Há quatro anos, chamávamos a
atenção para o espectro da fome, decor
rente de projetos apressados c inconsisten
tes, lamentavelmente erigidos com base em
parâmetros urbanos."
Segundo Alvarenga, no ano 2000, isto é,

dentro de 17 anos, o Brasil terá mais de du
zentos milhões de habitantes, um acrés
cimo de oitenta milhões de seres necessita

dos de alimento. "Poderemos, em sã cons

ciência, dizer que o país se encontra pre
parado para isso? Estamos em condições
de afirmar que tantos seres a mais, somados
à nossa população, terão existência garan
tida, saudável, com perspectivas de traba
lho e previdência?" Indagou o Presidente
da SNA.

A Lavoura Jul./Ago. 83 7
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Estrangulamento

Segundo Alvarenga, a situação brasileira
chegou a um ponto de estrangulamento
nunca imaginado, ressaltando que:

• "a dívida externa já supera a astronômica
cifra dos 100 bilhões de dólares, e apenas
os juros que vamos pagar no corrente ano

são maiores que a metade do valor de nos
sas exportações, ou equivalente à totali
dade da nossa dívida externa em 1973;

• o desemprego alcança níveis preocupan
tes, com manifestações sociais de caráter
bastante grave;

• a inflação insiste em permanecer em um
patamar de dois dígitos mensais, com uma
projeção anual de 200%.

• a dívida interna pressiona as já escorchan-
tes taxas de juros de nossa economia;

• o déficit público, fortemente impulsio
nado pela máquina estatal, atinge um valor
tão expressivo que passa a ser alvo de ma
nipulações matemáticas como forma de
transpor as exigências de nossos credores
internacionais;

• a credibilidade de nossa política econô
mica atingiu os mais baixos níveis, bas
tando ler os jornais, ouvir as emissoras de
rádio, assistir aos programas de televisão e,
pior do que tudo — retirar uma dedução
isenta, honesta, leal do que ouvimos em to
dos os lares", concluiu.
Para o Presidente da SNA, atingimos um

ponto-limite, depois do qual só existe o
caos econômico e social.
É preciso, então — segundo Alvarenga
— que todos os brasileiros se unam, para
superar, sem traumas ainda mais doloro
sos, todos os nossos problemas. "A agricul
tura brasileira sempre deu provas sobejas
de seu propósito de cooperar, nesse tão ne
cessário processo de ajustamento. Não te
mos, no entanto, notado igual disposição,
por parte dos demais setores econômicos e
segmentos da comunidade' , lamentou Al
varenga.

Descompasso

Para ele, as últimas medidas de conten
ção econômica, deram uma,clara idéia do
descompasso existente entre aquilo que se
exigiu do setor agrícola e a contribuição co
brada dos demais setores. "Enquanto as ta

xas de juros do crédito rural praticamente
dobraram, passando de 60% anuais para
cerca de 120%, as taxas de exportações de
bens industriais permaneceram bastante
subsidiadas", ressaltou. Será justo — ques
tionou. Alvarenga — que a exportação de

O presidente da Associação Brasileira dos
Criadores, Joaquim Barros Alcântara Filho,
prestigiou a solenidade.

Vista parcial do auditório

produtos agrícolas não mereça um trata
mento igual ao concedido às exportações
de produtos industrializados? Por quê o pri
vilégio? Por quê os industrializados, além
das isenções e créditos prêmios de tributos,
gozam de taxas de juros significativamente
mais reduzidos que a dos produtos agríco
las? Por quê a discriminação, se são justa
mente os produtos agrícolas que, na ver
dade, sempre foram e por muito tempo
ainda serão o sustentáculo de nossa

Balança Comercial? Ele sustentou que, se
existe a necessidade de incentivar as expor
tações, o caminho mais adequado será in
tensificar as desvalorizações cambiais, be
neficiando de uma forma mais equânime
todos os produtos exportáveis quer sejam
primários, manufaturados ou semi manufa
turados.

Segundo o Presidente da SNA, ao ser di
vulgado o primeiro pacote de medidas eco
nômicas, no início do mês passado, era
mencionado um iminente e significativo
corte nos excessos de dispêndio do Go
verno. Mais tarde, porém, a divulgação das
medidas efetivamente postas em execução,
demonstra a superficialidade dos cortes e
um receio bastante visível de ferir suscepti-
bilidades, como se a contabilidade pública
tivesse relação a ver com situações pes
soais.

"E perigoso esse tipo de hesitação, fa
zendo crer que o país terá que conviver
com um lamentável déficit crônico público

que vem sendo financiado, por um lado
através da dívida intema, forçando a eleva
ção das taxas de juros no mercado e, por
outro lado, pela dívida externa, levando o
país a grave crise cambial que estamos vi
vendo' , advertiu.

Muila Inlcrãnc la

O Presidente da SNA considera a tolerân

cia com relação às seguidas fraudes do mer
cado financeiro, outro aspecto alarmanete
de nossa realidade atual. "São numerosos

e quase diários os escândalos, e cada dia
têm sido maiores os chamados "passivos a
descoberto ". geralmente suportados pelo
Poder Público, vale dizer, por toda a po
pulação. Algum de nós saberá de qualquer
culpado que tenha sido punido, e preso,
como dispõe a lei? O que falar, então, dos
crimes contra a economia popular? Na ver
dade. os responsáveis por tantos delitos
permanecem impunes, como se participas
sem de um jogo no qual nada têm a perder,
arriscando apenas recursos de terceiros, ou
a economia popular", sentenciou Al
varenga.

Ele afirmou que a gravidade da situação
econômica atual nos mostra, claramente,
que não é hora de indecisões. Disse ainda
que não é mais hora de gradualismos no
ajustamento de nossa economia, porque
uma política gradualista na situação atual
poderá tornar longo demais o sacrifício que
se vem exigindo de determinados segmen
tos, entre os quais o setor agrícola. E esse
sacrifício continuado poderá tornar-se insu
portável ao longo do tempo, principal
mente se a inflação e a recessão continua
rem caminhando juntas. "Têm-se a impres
são de que a iniciativa privada foi conde
nada ao desaparecimento sem que um mo
delo associativo tenha tomado o seu lugar",
disse

Para o Presidente da SNA. chegou o mo
mento de decisões firmes e coerentes, no
sentido da estabilização econômica e social
brasileira, para que a nação volte a crescer
de forma saudável.

Na opinião de Alvarenga, a drástica ele
vação nas taxas de juros para a agricultura
precisa ser compensada por outros meca
nismos. para manter o incentivo à produ
ção. "Necessitamos, nós do setor agrícola,
de uma política cambial mais realista, de
uma redução generalizada em nossa carga
tributária, e de uma política de preços míni
mos compensadores que inclua os pesados
custos financeiros que teremos que supor
tar de agora em diante. Estas são apenas al
gumas das medidas compensatórias neces-
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sárias a curto prazo, sem desfazer de outras
alternativas que podem e devem ser estu

dadas com critério.

É vital a importância da agricultura para a
solução de nossos problemas; a ela deve
mos a maior parte de nossas divisas e será
com uma oferta abundante de alimentos

que conseguiremos segurar o crescimento
da inflação. No setor agrícola reside a
garantia de emprego e de sobrevivência
para a multidão crescente dos desemprega
dos. Parece, contudo, que verdade tão cris
talina ainda não foi absorvida", acrescen

tou o Presidente da SNA.

Estatuto da Terra

Octavio Mello Alvarenga lembrou o
grande estadista da República. Virgilio de
Melo Franco, a propósito do projeto de lei
apresentado em 1904 sobre colonização
estrangeira e terras devolutas. escrevia
palavras que poderiam ser agora repetidas:
"As medidas oficiais nunca atingiam (...) o
âmago do problema, porque este dependia
de dois fatores que, então como hoje, os
governos brasileiros têm medo ou não têm
força de encarar a sério: o regime de propri
edade da terra e o conseqüente sistema de
trabalho rural".

Lembrou ainda que um dos mais signifi
cativos atos do Presidente Castelo Branco
foi a promulgação da Lei n." 4504, o "Esta
tuto da Terra", no qual a situação dos pro
prietários, arrendatários, parceiros e em
pregados foi considerada sob uma nova e
atualizada perspectiva.

"A promulgação da referida lei, deveu-se
a idéias da elite intelectual que, assumindo
o poder em 30 de março do mesmo ano,
estava longe de ser compreendida pelos in
teressados diretos na matéria. Primeiro,
porque o Brasil econômico está fracionado
em muitas partes e grande parcela dos pro
prietários de terras (produtivas ou não)
teriam, como tiveram, seus interesses atin
gidos por uma legislação que reformulava
todos os conceitos de uso e posse do imóvel
rural. Segundo, porque no universo desse
Brasil, nem mesmo a região sul, onde cor
rentes migratórias traziam uma concepção
de trabalho associativo mais evidente, nem
mesmo ali os arrendatários e parceiros-tra-
balhadores teriam mentalidade para apre
ender o passo que foi tentado pela imposi
ção decorrente de concepções reformistas.
A lei de "reforma agrária" foi aprovada, a
duras penas, por um Congresso em sua
grande maioria composto de representan
tes dos interesses que a nova norma legal
vinha alterar. Era. portanto, lógico que o

A solenidade transcorreu em clima de grande cordialidade, inclusive com confraternização entre políticos de
diversos partidos. Na foto. o Ministro Stabile cumprimenta o Vice-Govemador do RJ, Darcy Ribeiro, sob as
vistas do Deputado Federal Celso Peçanha.

No coquetel oferecido pela SNA: Gilberto Gurgel, da Nestlé: Geraldo Coutinho, Diretor-Técnico: Rubens
Venâncio e o Deputado Celso Peçanha.

movimento pendular seguinte fosse uma
"contra-reforma", na qual as instituições
criadas para corporificar novas e mais avan
çadas idéias perecessem por escassez de
verbas, por lutas intestinais, por uma série
de pequenas a multiplicadas implosões que
desmoralizassem os institutos-motrizes, ou
os deixassem à margem da realidade eco
nômica.brasileira. Os exemplos estão à
mostra e basta rememorar o que aconteceu
no extinto IBF?A e no INDA. Esta é também

uma das razões porque ainda se constitui
numa incógnita o Direito Agrário, embora
já se tenham passado quase dezenove anos
do seu reconhecimento institucional. Esta é

uma das razões pelas quais a carência de es
pírito associativista vai deixando o coopera-
tivismo e o sindicalismo, todo um setor que
serve de alicerce na produção do país, à
mercê de uma tecnocracia que certamente
seria mais eficiente, caso tivéssemos a opor
tunidade de conhecer, analisar e aperfei
çoar o setor primário, nos moldes avança
dos que preconiza o "Estatuto da Terra",
concluiu o Presidente da SNA.

Octavio Mello Alvarenga disse que, ao
assumir a presidência da SNA, em 1979,
enunciou o caráter de independência da
entidade, que sempre foi órgão de aconse

lhamento dos Poderes Públicos, criticando

distorções, reivindicando mmos e medidas,
aplaudindo alternativas que julgue neces
sárias e propondo soluções para antigos ou
recentes problemas.

O Presidente da Sociedade Nacional de

Agricultura lembrou que a velha instituição
que assistiu a muitos acontecimentos gra
ves e dramáticos, mas que soube conservar
sempre acesa a flama da confiança. "No
horizonte atual, que maus brasileiros pro
curam enegrecer com tantas dúvidas, senti
mo-nos no dever de pretender a união de
todos os homens de boa vontade, em tomo
de um pacto social extraordinário, para
garantia de tranqüilidade ao País. Fazemos
isso em nome da tradição que alicerça nos
sa entidade, em nome do homem comum e

pacífico, atônito diante daquilo que lhe é
oferecido como espetáculo quotidiano.

Inspiramo-nos, queridos amigos de jor
nada e caros companheiros ora empossa
dos, o emblema da SNA, cuja divisa, quase
centenária, repete: VIRIBUS UNITIS. Varões
unidos. Gente unida. Porque a homens de
fé unidos, nenhum obstáculo, nenhum

equívoco, nenhuma conspiração poderá
vencer", finalizou Alvarenga.
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Anais do Seminário Internacional de

Crédito Rural
A SNA promoveu no dia 13 de maio, em

sua sede, reunião-almoço para o lança

mento oficial dos Anais do Seminário Inter

nacional de Crédito Rural, realizado em
agosto de 82.
Compareceram ao evento personalida

des ligadas aos setores agrícola e financeiro,
destacando-se as presenças de Maílson
Ferreira da Nóbrega, Secretário Geral do
Ministério da Fazenda; José Kleber Leite de

Castro, Diretor de Crédito Rural do Banco
Central; Carlos do Couto Franco, Diretor
de Crédito Rural do BANERJ: Fábio de Salles
Meirelles, Presidente da Federação de Agri
cultura do Estado de São Paulo; Theophilo
de Azeredo Santos, Presidente do Sindi

cato dos Bancos do Rio de Janeiro; Ibsen
de Gusmão Câmara, Presidente da Funda

ção Brasileira para Conservação da Nature
za; Amin Said, Diretor Regional do
Bradesco/RJ: Jacow Gotal, Cônsul Geral

de Israel e Júlio César Martins, ex-Secretá-

rio Especial de Abastecimento e Preços,
além de diretores da SNA.
Na oportunidade, o Presidente da SNA.

Octavio Mello Alvarenga, fez um discurso

em defesa do crédito rural, rebatendo as ■

críticas dos que só vêm os reflexos inflacio-
nários do crédito agrícola e não se lembram
dos incentivos à industrialização e dos be
nefícios que a agricultura gera.
A Lavoura publica a seguir a íntegra do

discurso do Pre.sidente da SNA:

"O principal instrumento que o Governo
tem utilizado para estimular o desenvolvi
mento agrícola é o crédito subsidiado. Nos
so sistema de financiamento rural tem-se
desenvolvido muito, atingindo volume de
recursos da ordem de 5 trilhões e 800 bi
lhões de cruzeiros, no corrente exercício.

No entanto, parece haver um consenso
geral de que o modelo de hoje está esgo
tado, não correspondendo mais ãs necessi
dades atuais da agricultura brasileira. Por
outro lado. suas linhas básicas são incom

patíveis com a política econômica restritiva
que se pretende adotar, para a correção de
nossa economia.

Dentre as inúmeras críticas que têm sido

formuladas contra a atual sistemática de

crédito rural, as principais delas, na minha
opinião, se orientam na excessiva depen
dência do crédito em relação ao Orçamento

José Kleber Leite de Castro (de pé), fez uma panorâmica da política de crédito rurai no Brasil. Na
foto, aspecto do almoço na SNA._

emergentes do cotejo de suas idéias corn as
dos debatedores e do plenário, cuja re
qüência média atingiu a quase um mil ar
de participantes.

Os Anais do Seminário, que com a satis
fação do dever cumprido, passamos as
mãos dos companheiros aqui presentes,
também estão sendo remetidos a todos os
associados da SNA. ãs autoridades, coo
perativas, sindicatos, e demais entida es
públicas e privadas ligadas ao setor agrário.
Serão dez mil exemplares democratizan o
o Seminário.

A ampliação dos recursos tecnológicos
permitiu-nos que tudo o que ocorresse
durante o evento fosse filmado e gravado.
Dessa maneira, além dos anais impressos, a
SNA dispõe de uma coleção de vídeo-casse-
tes, à disposição de quaisquer interessados.

Agora, chegou a hora de iniciarmos uma
discussão interna, exclusivamente brasilei
ra, sobre o Crédito Rural. Todo o precioso
material coletado no Seminário deverá ser
discutido levando em conta nossas carac

terísticas regionais. Tenho a convicção de
que poderemos desenvolver um sistema
mais aperfeiçoado, e muito mais adequado
às peculiaridades naturais de cada uma daè
grandes regiões brasileiras.
É preciso analisar a aplicação dos novos

mecanismos de incentivo à agricultura a
serem postos em prática, face às caracterís
ticas de cada região ou cultura, num país de
dimensões continentais.

Monetário e na quase inexistência de fontes
estáveis e definidas de recursos.

Precisamos, portanto, buscar formas al
ternativas para substituir o modelo de finan

ciamento à agricultura e o Seminário Inter
nacional de Crédito Rural constituiu-se exa
tamente. de uma primeira discussão nesse
sentido. Foi o mais importante evento já re
alizado sobre o assunto no Brasil, propor-
cionando-nos amplos conhecimentos so
bre as sistemáticas de incentivo à agricul
tura adotadas cm outros países.
Qualquer nação do mundo teria a lucrar

com o confronto que se estabeleceu, atra
vés de dez especialistas estrangeiros que
foram conferencistas e também debate

dores — propiciando fecundas lições.
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Temos também que realizar alguns estu
dos mais profundos, no sentido de deta
lharmos alguns dos mecanismos que po
derão substituir o crédito rural na capitaliza
ção das empresas agrícolas. Da mesma
forma, precisamos analisar detidamente a
viabilidade do desenvolvimento de Merca

dos Futuros e de Opções para as merca
dorias de origem rural.
A SNA tem consciência de que o crédito

rural será inevitavelmente modificado.

Chegou o momento de um grande acerto
na economia brasileira. Passaremos por um
período de estabilização econômica, com
recessão.

Vamos pagar, agora, o preço do que já
foi chamado de milagre, e que na nossa opi
nião, foi, na verdade, um equivocado e
continuado processo de industrialização
acelerada que gerou profundo desequilí
brio na economia nacional.
Mas, se temos que passar por um perío

do de grande austeridade, entendemos que
o Governo deve dar o exemplo. Não acha
mos justo que enquanto empresários efi
cientes passam por sérias dificuldades eco
nômicas, e chegam à situação de concorda-
tários e até ã falência, as empresas estatais
continuem agindo como se tivessem a ins
pirá-las o professor Pangloss que os leitores
de Voltaire conhecem bem.

Infelizmente não estamos no melhor dos

mundos como exclamava o mestre de
"Cândido, o Otimista"; não é justo que en
quanto se cortam os subsídios creditícios à
agricultura, as empresas estatais continuem
distribuindo lucros que realmente nunca
existiram.

Os déficits que as estatais vêm acumulan
do são financiados pelo tesouro, pelas dívi
das externa e interna. Geram inflação, pres
sionando nossas contas externas e as taxas
de juros no mercado interno. Talvez se possa
dizer que o problema econômico brasileiro é
do tamanho de suas empresas estatais.
Serão aconselhável incrementar-se a es-

tatização para o desenvolvimento de nosso
País? Um exemplo marcante vem dos Esta
dos Unidos, onde existe reduzidíssimo nú
mero de empresas do Governo. Todas as
atividades econômicas, incluindo alguns
serviços públicos, são atividades adminis
tradas pelo setor privado. O papel do Es
tado é apoiar e incentivar as atividades eco
nômicas. Raramente ser empresário.

O Seminário comprovou para os incréus

a vitalidade do setor agrário; o amadureci
mento de seus intérpretes e o expressivo
movimento de aglutinação de novas li
deranças. De uma gente que acredita mais

Maílson Ferreira da Nóbrega disse»
em seu discurso, que na maioria dos países de
agricultura desenvolvida existe algum
tipo de subsídio agrícola.

na produção de alimentos do que no jogo
especulativo de papéis. O que pode estar
faltando, numa época de tantas e falaciosas
equações de álgebra citadina, é o retomo à
afirmativa algo ingênua de Pero Vaz de Ca
minha, de que em se plantando tudo dá,
em terra de tal modo graciosa e boa. Um se
minário de crédito internacional teria de

despertar sentimentos de nacionalidade —
e foi exatamente o que aconteceu, quando
emergiram compreensíveis comparações

entre sistemas e experiências estrangeiras

com aquilo que, no Brasil, já se vem fa
zendo ou experimehtarido fazer.
Uma das teses mais em voga, antes

mesmo da realização do Seminário, era de
que o subsídio à agricultura se constitui no
maior mal de quantos males vem assolando
o país. Possivelmente o mais insistente de
fensor dessa idéia esteve nesta Casa no dia

09 de junho do ano passado, dialogando
conosco e aqui deixando a súmula seu pen
samento, exposta em carta que foi transcri
ta em A L-AVOURA. Todos sabem que me re
firo ao prof. Octavio Gouvêa de Bulhões,
que lamentavelmente, menos de dois me
ses da visita que nos fez, deixou de com
parecer ao Seminário, embora tivesse sido
programada sua valiosa intervenção, no
painel alusivo a — "Incentivos Fiscais e
Subsídios"

Creio que chegou o momento de os ho
mens da economia, e os responsáveis pelos
meios de comunicação, que tanto espaço
voltaram a conceder à tese do Prof. Bu

lhões pela imprensa e televisão, voltarem
suas atenções para as dezenas de manifes
tações contrárias ao "tratamento de cho-

Alvarenga: "Não é justo que enquanto se cortam os
subsídios creditícios ã agricultura, as empresas
estatais continuem distribuindo lucros que,

realmente, nunca existiram".

que" preconizado f)elo ilustre economista e
ex-Ministro da Fazenda do Governo Castel-

lo Branco.

Outro tema, muito em voga, é o ICM.
Agora mesmo, que o Rio de Janeiro está
ameaçado de ficar sem leite, um dos fatores
que mais desestimula os distribuidores do
produto é o ICM, cobrado pelos estados li
mítrofes. Será altamente salutar, para to
dos, a límpida maneira com que o então
Secretário Geral do Ministério da Fazenda,
Carlos Viacava, apresentou seu pensa
mento, de que a nenhum produto agropas-
toril se deve penalizar com o Imposto de
Circulação de Mercadorias.
Àqueles que ainda possam duvidar do

papel que um presidente de mesa, ou mo
derador de debates, pode ter num conclave
especializado, responde, do modo mais
completo, a plenitute e competência de
Maílson Ferreira Nóbrega, que, não apenas
sintetizou os pontos de vista dos debate-
dores do painel que presidiu, como respon
deu a certas dúvidas dos conferencistas in

ternacionais.

A SNA presta sua homenagem às entida
des patrocinadoras do evento. Banco Cen
tral do Brasil, Federação Nacional dos Ban
cos, em especial a Maílson Ferreira Nóbre
ga, José Kleber Leite de Castro, Deniz Fer
reira Ribeiro e Theophilo de Azeredo
Santos.

Prestamos uma homenagem especial a
José Kleber Leite de Castro, que embora
presente durante todo Seminário não pro
feriu uma só consideração. Preferiu obser
var e acumular todos os elementos que
eram trazidos à público naquela ocasião."
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Meio ambiente é comemorado na SNA
A SNA promoveu, no dia 22 de junho, em

conjunto com a Fundação Brasileira para
Conservação da Natureza-FBCN e Instituto
de Ecologia e Ciências da Terra-IECO, so-
nelidade comemorativa do meio ambiente.

Os Secretários de Desenvolvimento

Agropecuário, Antonio Carlos Pereira Pinto
e de Obras e Meio Ambiente, Luiz Alfredo
Salomão, além do Presidente da FBCN, Al
mirante Ibsen de Gusmão Câmara foram os

conferencistas do evento, que discutiram os
temas "Ecologia e Recursos Naturais Reno
váveis", "Poluição Ambiental no Estado do
Rio de Janeiro" e "Situação Ambiental no
Brasil".

Na ocasião foi lançado um cartaz, edi
tado pela FBCN, o primeiro de uma série de
13, destinado a divulgar a tão pouco conhe
cida fauna brasileira. O cartaz mostra 27 das

quase 70 espécies de papagaios, araras,
maitacas, jandaias, periquitos e maracanãs
existentes no Brasil. (Ver quadro abaixo).
A comemoração do meio ambiente con

tou ainda com a exibição dos filmes "A Ca
bra Montés de Ein Gedi" e "O Jardim de

Adão", cedidos pelo Centro Brasil Israel,
além de uma ampla exposição de fotogra
fias sobre a fauna e flora brasileira.

i

Foram distribuídas na SNA mudas de plantas frutíferas e ornamentais, cedidas pela Secretaria de
Desenvolvimento Agropecuário do Rio de Janeiro.

o cartaz editado pela FBCN,
com apoio do CNPq, impresso
em papel Pirahy Westermaster
telado 150g/m^, nas dimensões
de 47 X 65 cm, visa a incentivar
o interesse crescente da juven
tude pela natureza, além de

atender às necessidades didáti

cas de colégios e universidades,

bem como de qualquer interes
sado, através de uma represen
tação original, em cores, e cien
tificamente correta.

u
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SNA e ABID promoveram mais um
seminário de irrigação e drenagem
A Sociedade Nacional de Agricultura e

Associação Brasileira de Irrigação e Drena-
gem-ABlD realizaram, de 8 a 10 de junho
passado, o III Seminário de Irrigação e Dre
nagem no Estado do Rio de Janeiro, reu
nindo técnicos e autoridades do setor agrí
cola, que discutiram os aspectos de produ
ção, consumo e comercialização de horti-
granjeiros para a Região do Grande Rio.

A programação do encontro foi constituí
da de palestras e debates, além de projeção
de audio-visuais e excursão técnica a proje

tos de irrigação em Cachoeira de Macacu,
da Cooperativa Agrícola de Papucaia, e
Magé, de Sendas Agropecuária.

Na sessão solene de abertura do semi

nário, o Presidente da SNA, Octavio Mello
Alvarenga, destacou que "o Rio de Janeiro,
pela dimensão de seu mercado consumidor
e pouca disponibilidade de terra e mão-de-
obra tem condições de se lançar com suces
so em um grande programa de irrigação,
principalmente na área dos hortigranjei-
ros."

Segundo o Presidente da SNA, este pro
grama poderá alterar todo o perfil de pro
dução e comercialização de hortigranjeiros
através de elevação e, sobretudo, da re
gularização das épocas de produção, fa
zendo com que o abastecimento se faça de
forma mais adequada e sem as grandes
variações sazonais de preços a que estamos
acostumados a assistir. "Com isso, afirmou
Alvarenga, ganharão os produtores, que
terão sua renda substancialmente elevada e
mais bem distribuída durante o ano e ga
nharão também os consumidores, que
terão à sua disposição, durante todo o ano,
produtos hortigranjeiros a custos significati
vamente mais reduzidos.

Octavio Mello Alvarenga apelou aos Go
vernos Federais e Estaduais no sentido de
desenvolverem uma ação conjunta visando

o estabelecimento de um projeto de grande
alcance para incentivar a irrigação de horti
granjeiros no Rio de Janeiro. Apelou, tam
bém, aos fabricantes dos equipamentos de
irrigação para que se lancem com mais von
tade no sentido de divulgar junto aos pro
dutores as vantagens da irrigação, "porque
é muito comum vermos até grandes empre
sários bastante céticos quanto aos benefí-

■'r'

fWn

Mesa que conduziu a solenidade de abertura do Seminário. Da esquerda para a direita: Octavio
Mello Alvarenga, Presidente da SNA: Nilo Siqueira. Diretor da ABID; Antonio Carlos Pereira
Pinto. Secretário de Desenvolvimento Agropecuário do Rio de Janeiro: Glauco Olinger, Presidente
da EMBRATER e José Oswaido Pontes. Presidente da ABID.

cios da irrigação. Essa talvez seja a tarefa
mais árdua: modificar a mentalidade do
agricultor, fazendo-o aceitar a irrigação
como um instrumento útil, de fácil acesso,
capaz de ampliar significativamente suas re
ceitas."

"A SNA e a ABID, ao realizar este Semi
nário, estão cumprindo seu papel, agora es
peramos que os Governos Federais e Esta
duais, bem como os fabricantes de equipa
mentos, cumpram também o deles", con
cluiu o presidente do SNA.

Sociedade Nacional
de Agricultura

Torne-se sócio
Pessoa Física
Cr$ 3.500.00 - por ano

Pessoa Jurídica
Cr$ 17.500,00-por ano

Av. General Justo, 171 - 2.° andar - Tels.: 240-4149 e 240-4573 - CEP 20021 ■ Rio de Janeiro - RJ
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Lixo é fertilizante
A produção, utilização e comercialização

do composto orgânico derivado do lixo do
miciliar ou urbano, foi o tema da conferên
cia que o Presidente da COMLURB, Luiz Ed
mundo Costa Leite, fez na SNA, no dia 18 de
maio passado.

Segundo Luiz Edmundo Costa Leite, na
Usina de Reciclagem, em Irajá, no Rio de
Janeiro, os caminhões de coleta descarre
gam o lixo domiciliar, do qual são retirados
manualmente os produtos recicláveis, tais
como o papelão, vidro, trapo e metais não
terrosos. Os produtos não selecionados,
juntamente com o material orgânico, se
guem até um moinho de martelos onde so
frem trituração. Os metais terrosos existen
tes são posteriormente separados por meio
de extrator eletromagnético, e o lixo tritura
do é depositado em carretas que o trans-
f)ortam até a Estação de Compostagem, no
quilômetro zero da Rodovia Rio-Fetrópolis,
onde será produzido o composto orgânico
a ser comercializado para a agricultura. Lá,
o lixo triturado é disposto em amontoados
ou leiras, onde passam a sofrer reviramen-
tos periódicos a fim de se propiciar uma me
lhor aeração à toda massa.

"Nesta fase do processo — esclareceu o
Presidente da COMLURB— "verifica-se a
elevação da temperatura em todos os pon
tos das leiras, da ordem de 60 a 70°C. Após
um período que varia de 60 a 90 dias, o lixo
triturado, já suficientemente decomposto e
estabilizado, é levado, com o auxilio de pá
mecânica e caminhão basculante, para
uma área próxima ã estação de peneira-
mento. O material é então colocado por ou
tra pá mecânica em uma tremonha, em cuja
parte inferior desloca-se uma esteira metáli
ca que o encaminha a uma esteira de borra
cha elevadora, cuja extremidade mais alta
situa-se na boca de carga da peneira rota
tiva."

De acordo com o Presidente da
COLUMRB, esta peneira, com o diâmetro de
l,5m, comprimento útil de 7m, possui furos
circulàres de 7/8" de diâmetro a aletas dis
postas longitudinalmente, para forçar a agi
tação do lixo triturado a ser peneirado. Uma
inclinação de 5° facilita o deslocamento do
material até a extremidade posterior, por
onde escoa a parte não peneirada, cha
mada rejeito, constituída basicamente de
frações de plástico, papel, madeira, borra
cha, couro, pano e algum metal terroso, pe
dra e agregado fino (sílica). Este rejeito é

Luiz Edmundo Costa Leite, Presidente da Comiurb.

transportado por uma esteira de borracha,
cuja extremidade está a uma altura de 6m
do solo, facilitando seu empilhamento até a
posterior retirada para o aterro sanitário.

Ele esclareceu, ainda, que sob a peneira,
longitudinalmente, corre um esteira de bor
racha que recolhe o composto orgânico pe
neirado, encaminhando-o a uma outra es
teira elevadora, com deslocamento radial
em torno de sua extremidade mais baixa,
de cerca de 40°C, que aliado a altura de
descarga de 5m, permite um grande arma
zenamento do produto final até a retirada
pelos caminhões dos consumidores.

Luiz Edmundo Costa Leite detalhou as
características do composto orgânico, que
são baseadas nas análises rotineiras execu
tadas pelo Centro de Pesquisas Aplicadas
da COLURB,

"De acordo com as análises, foram obti
dos os seguintes valores médios das carac
terísticas fisico-químicas do FERTILURB, to
dos referidos à base seca;

Resíduo mineral total (%) 62,53
Resíduo mineral solúvel (%) 23,68
Matéria orgânica total (%) 37^47
Carbono total (%) 2o!82
Relação C/N (carbono total) 19,1
Nitrogênio total(%) 1,07
Fósforo (%P) 0,79
Fósforo total (% P2O5) 1,82
Cálcio (% Ca) 4,10
Óxido de cálcio (% CaO) 5,74
Proteínas (%) 6,69

Potássio (%) 0,50

Óxido de Potássio (% K2O) 0,70
PH (KCl 1 N) 7,80
Teor de umidade 37,50

"Ainda de acordo com dados do CPA —

continuou Costa Leite — "é a seguinte

a composição gravimétrica do composto
FERTILURB.

Papel 15,15
Plástico 7,08
Pano 0,18
Madeira 1.60
Folha 0,10
Agregado fino 75,51 - Peneira 4,76 mm —
malha quadrada
Pedra 3,59
Vidro 2,16
Louça e cerâmica 0,63

Finalmente, ele indicou a análise granulo-
métrica do composto, também fornecida
pelo Centro de Pesquisas Aplicadas da
COMLURB e descrita no quadro abaixo.

Embora não dispondo de dados percen
tuais, o Presidente da Comiurb afirmou,
com base na literatura, que o composto or
gânico possui todos os micronutrientes ne
cessários ao desenvolvimento da planta. E
ainda, que é quase absoluta a ausência de
metais pesados que possam ser absorvidos
pelas plantas e posteriormente ingeridos
pelo homem com prejuízo de sua saúde.
Ele ressaltou que, graças ao processo de de
composição aeróbia do lixo triturado, no
processo de produção do composto orgâ
nico, com elevação da temperatura da mas
sa no nível de cerca de 70°C, são elimina
das todas as formas — ontogênicas entero-

parasitárias, o que foi atestado pelo Depar
tamento de Parasitologia do Instituto de
Ciências Biomédicas do Centro de Ciências
da Saúde da Universidade Federal do Rio
de Janeiro.

Aplicação do composto orgânico

É fato conhecido por todos que a produ
tividade do solo está diretamente relacio
nada com a riqueza de matéria orgânica
nele contida. "O composto orgânico, expli
cou Costa Leite, "sendo constituído funda
mentalmente de matéria orgânica decom
posta e estabilizada, possui macro e micro
nutrientes, participando assim diretamente
na fertilidade química do solo".
Entre as principais propriedades do com
posto orgânico, ele destacou:
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• Melhoria da estrutura do solo. tornando-o

poroso, e agregando suas partículas que
se transformam em grânulos;
• Aumento da capacidade de absorção e

armazenamento de água no solo;
• Redução radical da erosão evitando o

deslocamento violento de água e amorte
cendo o impacto das gotas de chuvas na
superfície dos solos;
• Aumento da estabilidade do PH do solo;

• Aumento da retenção de macronutrien-
tes, impedindo seu arraste pela chuva;

• Formação de quelatos que aprisionam os
micronutrientes (ferro, zinco, cobre, man
ganês, etc.) que serão absorvidos apenas
pelas raízes das plantas;
• Fornecimento de nutrientes às plantas
como nitrogênio, fósforo, potássio, enxo
fre, cálcio e magnésio, em quantidade em
tomo de 6% de seu peso;
• Aumento da aeração do solo, necessária à

respiração das raízes;
• Melhoria da drenagem de água de solo;
• Aumento da retenção do nitrogênio no
solo.

Segundo o Presidente da COMLURB. o
composto orgânico pode ser aplicado em
qualquer tipo de cultura, associado ou não
a fertilizantes químicos; à mão ou por má
quinas, na cova ou sulco, ou na projeção da
cova da planta (em coroa).

"Ffá duas épocas onde a aplicação da
matéria orgânica é mais recomandável
quando se forma a cultura e quando se ini
cia o período de produção. No primeiro
caso o composto é aplicado em sulcos ou
em covas e no segundo, deve ser colocado

na superfície, sob a forma de coroa, e incor
porado ao solo através de leve revolvi-
mento. No caso de aplicação em covas,
coloca-se o composto na quantidade reco
mendada, revolvendo-o com a terra retira
da e esperando 15 a 30 dias para o plantio.
Também poderá ser incorporado ao solo,
como cobertura, no caso de capineiras, gra
mados, etc," esclareceu Costa Leite.

De acordo com explicação do Presidente
da COMLURB, as dosagens a serem aplicadas
dependem da fertilidade da terra, mas em
termos gerais, as mais indicadas são as se
guintes:

• Culturas perenes com adubação em
cova, por ocasião do plantio; 5 Kg/cova;

• Culturas perenes em cobertura incor
porada ao solo, em coroa; 5 a 30 Kg/pé;

• Culturas anuais com adubação em fundo
de sulco: 4 a 15 ton/ha;

• Incorporação no solo para capineiras; 10
a 20 ton/ha;

• Incorporação no solo para hortaliças; 10 a
50 ton/ha.

Comercialização do composto
orgânico

As vendas do composto da COMLURB. se
gundo Costa Leite, estão ainda aquém da
sua capacidade de produção basicamente
por três motivos; falta de divulgação ampla
entre os agricultores, que deverão se cons
cientizar da necessidade de se empregar
matéria orgânica no solo, preferêncial-
mente junto com os fertilizantes minerais;
custo atual do frete, que muitas vezes tripli-

Peneira (mm)
Material retido

% Amostra total

ca o preço do composto colocado nas zonas
agrícolas, e finalmente, o custo da aplicação
do composto no solo.
"Pode-se afirmar que o composto orgâ

nico vale, apenas pelos seus nutrientes, al
gumas vezes mais do que o preço pelo qual
é vendido. Entretanto, para uma aplicação
adequada, é necessária a compra de um
grande volume (o seu peso específico é em
tomo de 600 Kg/m'), o que toma o agre
gado do frete extremamente alto.
O composto orgânico da COMLURB é ven

dido a granel, devendo o transporte ser pro
videnciado pelo comprador. O caminhão
que irá transportá-lo deverá ir ao Km O da
Rodovia Rio Petrópolis (ao lado da Comu
nidade Emaús e antes do motel safari), tirar

a tara em uma balança rodoviária que fica
na entrada da Estação de Compostagem,
dirigindo-se então para o local de carrega
mento, que é feito por pá mecânica, em
operação bastante rápida.
Na saída o veículo é novamente pesado,

obtendo-se assim o peso líquido da carga.
Há duas formas de pagamento; a vista,

no ato da retirada, em cheque ou em di
nheiro; e por faturamento mensal, que é
aplicado a pedidos superiores a 500 tonela
das," concluiu o Presidente da COMLURB.

Seja um técnico em
AGRICULTURA

% Que passa da
Amostra totalPeso-g % Acumu ada

125,89

119,55

Sem se afastar de sua casa e sem prejuízo para suas
ocupações normais.

VOCÊ OBTERÁ

Várias oportunidades, lucros compensadores,
colheitas muito mais rendosas, dignidade profissional.

VOCÊ PODERÁ

Cuidar, modernizar, recuperar, proteger

SUA FAZENDA. SUA GRANJA.

SUA CHÁCARA. SEU SÍTIO

Através de nossos cursos eficientes e bem organizados
cursos por correspondência, orientados e

administrados por renomados engenheiros agrônomos
e veterinários.

ADMINISTRAÇÁO TÉCNICA AGRÍCOLA
BOVINOCULTURA - AVICULTURA

Ou poderá assegurar seu futuro trabalhando para
outros, pois essa nova e atrativa atividade lhe abrirá
novos horizontes e lhe proporcionará magníficas
oportunidades. Não perca mais um dia na vida!

A indecisão é o caminho do Fracasso.

Solicite-nos hoje mesmo folhetos explicativos.
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Pecuária de leite

Na programação de suas reu
niões, a Comissão Técnica de
Pecuária de Leite — CTPL da
SNA. ouviu o Dr. José Bonifácio
de Moura Antunes, Secretá
rio da Produção Animai do Mi
nistério da Agricultura, que,
na qualidade de membro da
Comissão Consultiva do Leite
(COMLEI), fez uma exposição so
bre o funcionamento deste ór
gão nacional destinado a estu
dar e a fornecer subsídios para o
estabelecimento de uma Polí
tica Nacional do Leite, sobre os
aspectos da produção, pesqui
sa, comercialização e distribui
ção do produto e seus deri
vados.

A COMLEI vem se reunindo re
gularmente (Brasília, Belo Hori
zonte, São Paulo) e pela coleta e
análise das informações recebi
das pode se tornar um núcleo
positivo na formulação de uma
política global para a economia
leiteira.

A Secretaria da Produção
Animal vem desenvolvendo,
em âmbito nacional, os progra
mas de Melhoramento Gené
tico, Reprodução e Inseminação
Artificial, Nutrição Animal e
Agrostologia, e Pesquisa e Assis
tência Técnica.

A Comissão expôs à Autori
dade federal a necessidade de
maior divulgação dos progra
mas em causa, referindo as con
dições de vida e da produção do
leite, com destaque para os Es
tados do Rio de Janeiro, Minas
Gerais e Espírito Santo. Igual
mente, reafirmou o profundo
desencanto dos produtores,
pela descapitalização do setor e
descumprimento das reiteradas
promessas do Governo. Se
gundo a CTPL da, SNA. a eleva
ção dos custos é uma constante
e a depressão nas áreas produ
toras é geral, inclusive pela si
tuação do trabalhador rural em
desamparo.

O canal de comunicação, as
sim estabelecido, deverá servir,
inclusive com o aproveitamento
do Plano Nacional do Leite, ela
borado pela Comissão, para o
bom eqüacionamento dos pro
blemas existentes e o encontro
de sua melhor solução.

A Comissão Técnica de Pe
cuária de Leite, através de seus
integrantes, Cooperativas e pro
dutores sócios da SNA, forneceu
ao Governo do Estado do Rio,
uma série de informações e
colaboração técnica para que o
Simpósio de Nova Friburgo —
RJ, realizado nos dias 11, 12 e
13 de agosto, no que se refere
ao exame da produção leiteira,
seu transporte até a usina, distri
buição e comercialização, além
da melhoria das condições de
vida do homem do campo.

Hortigranjeiros
Em suas reuniões de junho e

julho, a Comissão Técnica de
Hortigranjeiros debateu a ques
tão da retirada do subsídio ao

crédito rural e o problema espe
cífico dos hortigranjeiros que,
sem preço mínimo de garantia,
se vêm desprotegidos, principal
mente com os efeitos das últi
mas chuvas, que atingiram as
grandes áreas produtoras de
São Paulo e Rio de Janeiro.
Neste sentido, está em marcha
um Plano de Emergência, em
que o Governo alocará recursos
para as Cooperativas e pro
dutores independentes das
áreas atingidas, no valor de 5
bilhões de cruzeiros, num prazo
de agosto até janeiro de 1984.
Este Plano carreará adianta
mentos na base do VBC, permi
tindo que os insumos mais utili
zados sejam financiados. Desti
na-se a 15 produtos básicos, tais
como; alface, tomate, batata in
glesa, repolho, chuchu, cenou
ra, pimentão, abóbora, banana,
beterraba, pepino, vagem, cou
ve-flor, etc.

igualmente, se procedeu a
um levantamento das condições
dos mercados consumidores e
as perspectivas de seu abasteci
mento, principalmente com re
lação às cidades de São Paulo e
Rio de Janeiro.

Pesca

A pesca do atum, sua captura,
biologia, aproveitamento e co
mercialização foram intensa
mente discutidos pela Comis
são. levando em conta estudos
procedidos em recente encon
tro técnico de Santos.

Foram demonstrados, de ma
neira clara, as boas condições
da pesca do atum em nossos
mares, inclusive com a possibili
dade já aberta de exportação se
constituir item ponderável em
nossa balança comercial.

Realmente, melhor estrutura
das as unidades de nossa frota
pesqueira, o País, que dispõe de
uma costa marítima de 8.000
quilômetros e um enorme po
tencial de água doce, poderá
ampliar significativamente o co
mércio externo do peixe.

A propósito, sobreleva, no
particular, a posição do Estado
do Rio de Janeiro, que é o se
gundo maior produtor de pes
cado no Brasil, com importantes
indústrias na linha de processa
mento, seja para congelados e
resfriados, salgados e defuma
dos, enlatados, óleo e farinha.

m
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Política agrícola
Ângelo Amaury Stabile
Ministro da Agricultura

Carta ao agricultor brasileiro
A nossa preocupação, ao fazer chegar às

suas mãos estes esclerecimentos, é pro
curar informá-lo sobre o que mudou no cré
dito rural este ano. E porque mudou.
O fato é que muita coisa está mudando

no Brasil de hoje. Nossa economia vem
sentindo os efeitos de uma violenta crise
econômica mundial e está se ajustando a
essa nova situação.

É um ajuste doloroso, que está atingindo
a todos. Uns mais, outros menos, mas a to

dos. O certo é que quanto mais depressa
compreendermos a nova situação em que
cada um tem que viver, de acordo com a re
alidade dos fatos de hoje, mais depressa
cada um de nós e o País superaremos as
atuais dificuldades.

Esse ajuste chegou agora à agricultura e
quanto mais depressa cada agricultor se
adaptar a essa nova realidade do País, en
carando de frente a necessidade desse
ajuste, mais rapidamente tirará benefícios
dessa nova situação.

Até agora, não só a agricultura, mas em
muitos outros setores da economia, o Go
verno tem procurado ajudar, cobrindo des
pesas, assumindo o custo do dinheiro subsi
diado, intervindo em empresas deficitárias,
substituindo funções que poderiam ser exe
cutadas por empresas privadas, enfim,

uma açao de muita presença na
economia do País, a um custo global ele
vado.

Com o aumento dessas despesas, provo
cado principalmente pela inflação, os im
postos arrecadados pelo Governo, que são
a sua única fonte de renda, foram sendo
cada vez mais insuficientes para poder pa
gá-las.
Com o Governo acontece como em uma

família. Se o gasto é maior que o ganho, a
diferença é a dívida. E a dívida do Governo,
hoje, interna e externa, está alta demais,
provocando uma inflação que pode preju
dicar profundamente a todos os brasileiros,
pela crise econômica, política e social que
traz dentro de si.

Portanto, não resta outra saída para o
Governo senão cortar suas despesas, como

O ministro de Estado da

Agricultura, Ângelo Amaury
Stabile, dirige aos produtores
rarais e suas cooperativas,
através desta Carta, mensagem
pessoal a respeito das recentes
alterações introduzidas na
política agrícola do
Governo Federal.

qualquer chefe de família faria em sua casa.
E ele, o Governo, em sua casa, nas suas
empresas, está tomando uma série de im
portantes medidas de economia, de redu
ção de despesas, que são do conhecimento
de todos.

Para não provocar uma crise mais séria, a
redução dessas despesas está sendo feita de
forma gradual e qualitativa. Alguns, que
não estão no Govemo, gostariam que essa
redução fosse feita de uma só vez. Isso, em
um país do tamanho e com as característi
cas do Brasil, provocaria uma crise econô
mica, política e social imprevisível, que tal
vez exigisse um sacrifício alto demais para
toda a sociedade brasileira.

O Govemo tem resistido a essa idéia e vai
continuar ajustando gradualmente a eco
nomia nacional a essa nova realidade.

Como dissemos antes, essa redução de
gastos está atingindo a todos. A contribui
ção do agricultor brasileiro será a de agora
pagar mais caro pelo crédito rural.
E de que forma, pagar mais caro o crédito

rural, ajuda o Governo e o País a enfren
tarem a crise?

É que até agora o crédito mais barato tem
feito com que o retomo dos financiamentos
ao setor mral seja insuficiente para atender
as despesas sempre crescentes do agricultor
com seu plantio.
A diferença tem sido coberta pelo Go

verno, em valores cada vez maiores. Esse é
chamado subsídio implícito, onde todos
pagam pela inflação que provoca.
Para o agricultor, esse subsídio tem um

efeito perverso, porque o benefício do di

nheiro mais barato é inteiramente anulado

pelo aumento nos preços dos insumos, que
esse mesmo agricultor tem que pagar.

Mais ainda. Como apenas cerca de 45%
dos produtores rurais brasileiros utilizam o
crédito rural, a maior parte deles acaba pa
gando preços rrfaiores pelo que compra,
provocados pela inflação, sem que tenha
nem o benefício aparente do recurso mais
barato.

Portanto, reduzindo-se esse subsídio im
plícito se elimina um dos fatores de inflação,
que vem prejudicando o próprio agricultor.

E mais importante: pelo retorno maior
dos financiamentos feitos, p volume de cré
dito rural é adequadamente realimentado,
havendo maior disponibilidade de financia
mentos para todo o setor rural e para o
plantio agrícola, o que não vem aconte
cendo nos últimos dois anos, exatamente
porque aquele retomo tem sido menor do
que o aumento das despesas com o plantio
para o agricultor.
Mas, atenção: este crédito mais abun

dante somente começará a ocorrerem toda
sua plenitude a partir do próximo ano,
quando o retomo dos financiamentos deste
ano voltar em maior volume à caixa dos

bancos.

Aqueles que argumentam que o lucro
dos bancos vai aumentar com o aumento
dos encargos financeiros que o agricultor
vai pagar, nós esclarecemos que o Imposto
de Renda sobre esses lucros vai permitir
que seja criado no orçamento da União
uma reserva fiscal que irá subsidiar progra
mas específicos de investimentos agrícolas,
mecanismo que não é inflacionário apoi
ando programas merecedores de um custo
menor em seus financiamentos.

Forma-se assim uma reserva para subsi
diar a agricultura, sem os males da inflação.
Essa reserva já começou, inclusive, a operar
este ano, com o recente decreto assinado
pelo Presidente João Figueiredo, autori
zando uma indenização de 50% dos gastos
feitos pelo pequeno agricultor do Nordeste
com a implantação de irrigação em sua pro
priedade.
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É importante também esclarecer que o

pequeno produtor e os agricultores do
Norte e Nordeste sempre terão um subsídio
no financiamento de seus plantios.

Dentro desse quadro, como o agricultor
vai pagar esse custo financeiro maior?
Pela correção monetária integral do pre

ço mínimo de sua lavoura, garantido pelo
Governo. Assim, se o agricultor vai pagar
agora 85% de correção monetária no finan
ciamento lev2intado no banco, o produto
de sua colheita também será corrigido — e
em 100% da correção monetária, entre o
mês em que o crédito foi levantado e o mês
da colheita da produção.
O aumento do custo financeiro fica neu

tro, portanto, com vantagem para o agricul
tor ainda. Vantagem essa que será de 15%
este ano. Vantagem que é a diferença entre
o novo custo do financiamento — 85% da

correção monetária — e a correção do pre
ço mínimo de garantia em 100% da corre
ção monetária.
Os juros do crédito rural agora são de 3%

sobre o saldo devedor, ou seja, a menor
taxa de juros paga por qualquer setor da
economia nacional.

O produtor rural fica, assim, protegido
pelo preço justo, preço que é o fator que
mais interessa a ele, porque beneficia o que
ele produz, se aplica sobre um produto que
é o resultado de seu trabalho. Um produto
que quanto melhor qualidade e maior pro
dutividade tiver, mais renda dará ao agri
cultor.

Em apoio ao produtor, melhorou-se tam
bém o PROAGRO. Agora, o seguro pode ser
de 100% sobre o VBC e não mais sobre a
parcela financiada.
Um mínimo de financiamento é exigido

para que a fiscalização dos eventuais prejuí
zos por efeito do clima seja realizada pelo
agente financeiro. Só por isso.
Informado o banco sobre a ocorrência de

um prejuízo, com o apoio do PROAGRO o
agricultor tem agora a possibilidade de con
tinuar sua lavoura na parcela que não foi
afetada, liquidando a parcela prop)orcional
da dívida de custeio apenas na época da
venda do produto.

Essas as mudanças ocorridas no crédito
rural este ano. Dos ajustes efetuados na in
dústria, no comércio e em outros setores da
economia, o setor rural foi proporcional
mente o menos atingido.

Esta é uma explicação que o Governo se
sente na obrigação de dar a você, agri
cultor.

A decisão do próximo plantio é sua e
qualquer que seja, ela será respeitada. O

que pedimos é que pense bem sobre o que
foi exposto acima e ajude o Governo, ajude
o seu País e ajude a si mesmo, plantando
mais e melhor uma nova boa safra de ali

mentos.

Uma safra com a melhor qualidade, com
a maior produtividade que você possa al
cançar, porque fazendo isso ninguém —
como você — estará ajudando mais nosso
País a vencer as dificuldades do momento.

Um resumo das medidas
Para que todo agricultor
possa trocar idéias mais de
talhadas com seus colegas,
com ps técnicos da exten
são e os homens das cartei

ras de crédito rural dos

bancos, em tomo de todas
estas mudanças, apresen
tamos a seguir um resumo
das medidas tomadas pelo
Governo e que interessa à
agricultura:

1 — os encargos financei
ros do custeio no Cen-

tro-Sul, este ano, passam a
ser calculados com base

em 85% da correção mo
netária mais juros de 3% ao
ano, apurados no venci
mento dos empréstimos;
2 — nas áreas da SUDAM,
SUDENE, Vale do Jequiti-
nhonha (MG) e Espírito
Santo, as despesas finan
ceiras passam a ser calcula
das com base em 70% da

correção monetária e juros
de 3% ao ano;
3 — a classificação dos
produtores em mini, pe
quenos, médios e grandes
fica inalterada;
4 — permanecem os limi
tes de adiantamento hoje
existentes, de 90,60 e 40%
de crédito subsidiado, res
pectivamente para os mini
e pequenos, médios e

grandes produtores;

5 — a parcela do VBC não
financiada pelo crédito ru
ral subsidiado pode ser le
vantada em outro banco,
que não o Banco do Brasil,
com encargos de correção
monetária plena e juros de
3% ao ano;

6 — o percentual da corre
ção monetária cobrado so

bre os empréstimos será
compensado pela correção
monetária plena e mensal
aplicada sobre o preço mí
nimo fixado para cada pro
duto, desde o plantio até o
mês em que se inicia a co

lheita;

7 — o agricultor F)ode ob
ter o financiamento integral
de seu VBC trabalhando

com dois bancos diferentes

e na mesma praça onde ele
opera; cada banco pode re
ceber em garantia do finan
ciamento a parte corres
pondente da colheita esti
mada; o PROAGRO também
pode ser feito através dos
dois bancos;

8 — o PROAGRO cobre tam

bém os encargos financei
ros; para quem não usou o
programa ainda o prêmio
pago pelo seguro é menor,
até a faixa dos 80% de co

bertura;

9 — permanece o venci
mento parcelado do cus
teio;

10 — foi criado o Progra
ma de Investimentos Agrí
colas — PROINVEST — com

as seguintes finalidades e
características: financia

mento de máquinas e im
plementos agrícolas, incor
poração de novas áreas
para o plantio e correção
de solo; os financiamentos
para investimentos em má

quinas e equipamentos es
tão disponíveis em todo o
País e terão prazos de até 6
anos, com dois de carência;
os financiamentos para in
corporação de novas áreas
de plantio e correção de
solo, com prazos de até 5

anos e dois de carência, são
destinados às seguintes re
giões:

a. Minas Gerais, os municí
pios situados a Oeste da
longitude 45.°, limitados
pelo paralelo 20.°, exceto a
área pertencente à SUDENE;

b. Goiás e Mato Grosso, os
municípios situados ao Sul
do paralelo 15.°;

c. Mato Grosso do Sul;

d. Distrito Federal.

Os limites de adiantamento
para máquinas e equipa
mentos serão de 100%

para mini e pequenos pro
dutores e de 90% para os
médios e grandes.

As regiões semi-áridas do
Nordeste serão contempla
das com um programa es
pecial de reforço do investi
mento privado em projetos
de irrigação, onde o Tesou
ro Nacional indenizará até
50% dos gastos feitos pelo
agricultor, desde que efeti
vamente comprovados na
conclusão do trabalho.

Caso haja alguma dúvida e
você, agricultor, quiser es
clarecê-la diretamente com
os técnicos do Ministério da
Agricultura, entre em con
tato com o 'Telefone do
Produtor", instalado na
Companhia de Financia
mento da Produção (CFP) e
que está capacitado a es
clarecer todos esses as
suntos.

Os números do "Telefone
do Produtor" são (061)
272-4555, 272-4365 e
272-4417. As chamadas
serão pagas pela CFP.
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MIC vai elaborar normas técnicas

para máquinas agrícolas
Até o final do próximo ano,

serão eleboradas 100 normas

técnicas para máquinas e imple
mentos agrícolas. Para elabora
ção das normas, a Secretaria de
Tecnologia Industrial do Minis
tério da Indústria e do Comércio
destinará recursos de Cr$ 37
milhões ã Associação Brasileira
Brasileira de Normas Técnicas -
ABNT.

O segmento industrial de má
quinas e implementos agrícolas
dispõe de poucas normas técni
cas e o que a STI/MIC visa, ao fi
nanciar os trabalhos de normali
zação na área, é melhorara qua
lidade dos produtos e ade
quá-los às condições brasileiras,
reduzindo os custos de fabrica
ção e, em conseqüência, benefi
ciando o consumidor final - o
agricultor. A adoção de normas
vai facilitar ainda a exportação
de máquinas e implementos
agrícolas, sobretudo para os
países latino-americanos, onde
o potencial de mercado é bas
tante favorável ao Brasil.
Compõe o setor industrial de

máquinas e implementos agrí
colas no País cerca de 440 em
presas, sendo que a maior parte
é de pequeno e médio porte, de
capital nacional e de origem fa
miliar. Essas empresas utilizam
tecnologia externa, copiada de
países mais desenvolvidos e
adaptada, em alguns casos pre
cariamente, ás condições nacio
nais. Há também um conjunto
de empresas de grande porte,
subsidiárias de companhias es
trangeiras, e que produzem
equipamentos de maior com
plexidade tecnológica, e cuja
adaptação às condições brasilei
ras nem sempre é a mais ade
quada.
O trabalho de elaboração das

normas de máquinas e imple

mentos agrícolas vai ser efetua
do pelo Comitê Brasileiro de
Agricultura e Implementos da
ABNT, que contratará os serviços

da Fundação de Ciência e Tec
nologia do Rio Grande do Sul
para funcionar como secretaria

executiva daquele comitê. O co
mitê ficará sediado no Rio

Grande do Sul em função de a
grande maioria dos fabricantes
se localizar naquele Estado e em
São Paulo, facilitando o deslo

camento do pessoal que partici
pará dos trabalhos de normali
zação. Os recursos da STl, pro
venientes do Fundo de Amparo
à Tecnologia, destinam-se à im
plementação do projeto deste
ano. A segunda etapa dos traba
lhos será custeada pela Finepe -
Financiadora de Estudos e Pro

jetos.

Cresce o

abate de bovinos

o abate de bovinos no Bra
sil registrou novo recorde em
maio último, com a marca de
110.088, obtida pelo Frigorífico
Bordon S/A.

No ano passado, a Bordon
exportou mais de US$ 85 mi
lhões, apesar da queda drástica
de preços no mercado intema-
cional, da ordem de 25%.

Esse movimento, segundo a
empresa, tem permitido o au
mento da oferta de mão-de-

obra, que passou de 7.922 em
pregados, em maio de 82, para
9.419 em igual período neste
ano.

Normas técnicas para mecanização agrícola irão benefíciar o agricultor.

Crédito rural

o Banco Central armn

ciou, através da Circular n.°
791, a regulamentação das
mudanças no crédito rural
para a próxima safra,

Foi estabelecido que, no
custeio de lavouras ampara
das por Valores Básicos de
Custeio (VBC), os mini e pe
quenos produtores terão
prazos de 90 e 120 dias para
liquidar o financiamento,
contados após a colheita, em
duas parcelas iguais. Os mé
dios e grandes produtores
poderão pagar o crédito de
custeio em quatro presta
ções, vencíveis 30, 60 90 e
120 dias depois da colhei
ta, em percentuais corres

pondentes a 20%, 17,5%,
12,5% e 50% do saldo deve
dor corrigido.
Para o financiamentos

destinados à aquisição de
máquinas, tratores, equipa
mentos, embarcações, bovi
nos e aplicações em investi-
mento/reflorestamento, os
bancos não poderão utilizar
mais do que 30% do total de
suas aplicações, à taxa de
juros de 3% ao ano mais cor
reção monetária plena. Os
mini e pequenos produtores,
inclusive as suas cooperati

vas, terão direito a crédito
correspondente a 100% dos
investimentos, e os demais
apenas a 90%.

A Circular n.° 791 introduz

mudanças na sistemática de
cálculo das indenizações do
Programa de Garantia à Ati
vidade Agropecuária (Proa-
gro). Agora, os produtores
vítimas de fmstração de safra
somente pagarão os encar

gos financeiros, até a data da
comunicação da perda, de'
3% ao ano, contra a taxa an
terior de 60% ao ano. Tam

bém ficarão desobrigados da
venda antecipada da produ
ção remanescente para a
apresentação do pedido de
cobertura do Proagro.
O Banco Central também

alterou a remuneração das
empresas prestadoras de
perícia. Nos financiamentos
de até 100 vezes o Maior

Valor de Referência (MVR),

a periciadora cobrará taxa
fixa de 2 MVR; no saldo de
vedor de 100 a 5.000 MVR,

a remuneração será de 2%, e
de apenas 1% nas operações
de maior valor.
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Novos VBCs tiveram reajuste
médio de 135%

Stabile: "O Governo está disposto a
compensar o aumento nos custos de
produção",

o Ministério da Agricultura
anunciou os novos Valores Bá

sicos de Custeio (VBC) para 20
produtos da safra 83/84, cujo
plantio começou a partir do mês
de julho passado, com um au
mento de 135% em relação aos
valores concedidos pelo Go
verno no ano de 1982.
Os novos percentuais de

aumento do VBC são os seguin

tes: algodão: 121,5%, arroz
de sequeiro: 134,8%, arroz ir
rigado: 141,3%, feijão: 129,4%,
milho: 145,3%, soja: 130%,
e demais produtos, 126,3%.
O VBC para região Centro Sul e
Norte são os seguintes: amen

doim: varia de Cr$ 77.500,00 a
Cr$ 187.600,00, numa faixa de
produtividade que vai de 1400 a
2300 o quilo por hectare. O al
godão herbáceo varia de Cr$
150.300,00 a Cr$ 336.300,00,
de mil a 2200 hectares. Arroz se
queiro: de Cr$ 43.700,00 a Cr$
72.200,00 (toco) e para a região
da SUDAN, varia de Cr$
56.800,00 a Cr$ 124.600,00. O
arroz irrigado está variando de
Cr$ 187.400,00 a Cr$
299.900,00 para irrigação me
cânica e de Cr$ 153.500,00 a
Cr$ 233.100,00 para irrigação
natural.

Os produtos que maiores per
centuais obtiveram do governo
foram o arroz e o milho.
Ao comentar os novos VBCs, o

Ministro da Agricultura, Amaury
Stabile, disse que o Governo
mantém sua disposição de com
pensar integralmente, por meio

dos preços mínimos de garantia,
0 aumento nos custos de produ
ção. Segundo Stabile, o recente
aprimoramento introduzido no
Proagro, que elevou o limite mí
nimo de cobertura para 80%,
também contribui para reduzir
os riscos da atividade agrícola.
Na definição dos novos VBCs,

os técnicos do Governo ten

taram compatibilizar as necessi
dades de recursos para o plantio
por parte dos agricultores com
as disponibilidades financeiras
do País.

Paralelamente ao reajuste
médio deste ano, o Governo li
mitou em 95% a expansão glo
bal dos saldos de crédito rural

subsidiado, sendo que para o
Banco do Brasil esta expansão
será de 85 por cento.
As medidas impostas pelo

Governo são as seguintes:
1 — Por decisão do Conselho

Monetário Nacional, em dezem

bro do ano passado, a parcela fi-
nanciável do crédito subsidiado

foi reduzida de 100%, 70% e
50% para pequenos, médios e
grandes produtores, na safra de
82/83, para 90%, 60% e 40%,
nesta safra, reduzindo-se em 10
pontos percentuais o limite de
adiantamento de cada faixa de

produtor;
2 — O Banco do Brasil não fi

nanciará montantes de crédito

de custeio superiores a 4 mil
MVR (Cr$ 68.427.600,00);
3 — Para os grandes produ
tores, o Banco do Brasil esta
belecerá um limite de expansão
sobre o custeio do ano anterior.

O Banco do Brasil administrará,
no caso dos grandes produ
tores, o percentual de acréscimo
do custeio, de acordo com as
necessidades de crédito do mu

tuário e a rentabilidade das la

vouras do ano anterior.

4 — Não se financiará cultivos

com base em aumento espera

do de produtividade e sim com
base na produtividade efetiva
mente verificada nas três últimas

safras.

Governo quer elevar produção
brasileira de grãos
o Ministro da Agricultura

Amaury Stabile definiu as linhas
e condições de operação para o
Programa de Investimentos
Agrícolas (Proinvest). A partir
de agosto, serão aplicados 300
milhões de dólares no financia

mento de máquinas agrícolas,
ampliação das áreas de plantio e
correção de solo, visando elevar
a produção brasileira de grãos, a
curto prazo.

Segundo Amaury Stabile,
prevê-se a incorporação de
aproximadamente 600 mil no
vos hectares à área plantada no
Brasil Central, sendo que para o
financiamento de máquinas e
equipamentos serão destinados

apenas US$ 150 milhões.
O Ministro informou que as

áreas selecionadas para finan
ciamento de desmatamento e

correção do solo situam-se no

Centro-Oeste, abrangendo uma
área extensa delimitada pelos
municípios a oeste de Minas

Gerais (exceto aos da área per
tencente à Sudene), alguns mu
nicípios de Goiás e Mato Gros
so, todos do Mato Grosso do Sul

e do Distrito Federal. Já o finan

ciamento de máquinas e equi
pamentos será feito em todo o

país.

O Governo brasileiro, se
gundo Stabile, passou seis me
ses negociando com o Banco

Mundial. Esta instituição partici
pará do financiamento com

US$ 100 milhões.

Produtor

/

es rurais
do sul terão

crédito prorrogado
Os produtores rurais dos Es

tados de Santa Catarina, Rio

Grande do Sul, Paraná e São

Paulo, prejudicados pelas últi
mas enchentes, terão seus fi

nanciamentos de custeio, bem

como as prestações dos créditos
de investimentos do Banco do

Brasil, prorrogados. Os peque
nos e mini produtores também
poderão solicitar crédito para a
reabilitação de suas lavouras e
manutenção de suas famílias.
Estas medidas foram anuncia

das pelo Presidente do Banco
do Brasil, Oswaldo Colin.
As parcelas de créditos de

custeio vencidas, ou para ven
cer em 1983, podem ser prorro
gadas por até um ano, nas mes
mas condições iniciais ao con
trato, independentemente da
análise de cobertura do Pro

agro, observando-se, em cada
caso, o grau de frustração de
cada produtor.
As prestações de crédito de

investimento, vencidas, ou para
vencer este ano, ou no primeiro

trimestre de 1984, poderão ser
transferidas para pagamento até
um ano após o vencimento final
da dívida, também nas condi
ções originais do contrato de fi
nanciamento. O valor de cober

tura do Proagro relativo aos fi
nanciamentos prorrogados,
destina-se ã amortização da dí
vida ou das últimas parcelas do
crédito.
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Governo libera Cr$ 10 bilhões para
confinamento de bois

o Governo federal liberou fi

nanciamento de Cr$ 10 bilhões

para confinamento de 200 mil
bois e os pecuaristas já poderão
procurar o Banco do Brasil para
solicitar os recursos para a en
gorda do gado à base de Cr$ 80
mil por cabeça. O grande pro
dutor receberá 40% de financia

mento, o médio, 60% e peque
no 80%, segundo informação
do Presidente dos Frigoríficos
Minas Gerais S/A (Frimisa), Ma
noel Carlos Barbosa, que rece
beu a informação de fontes do
Ministério do Planejamento.

Os recursos visam ao abate

do boi gordo na entressafra e os
financimentos serão liberados

imediatamente. A previsão de
abate é para o início de novem
bro. Para Manoel Carlos Bar

bosa, estes financiamentos che

garam numa hora importante
"porque os estoques regula
dores, nesta entressafra, estão

bem abaixo dos desejados e os
animais, que poderão ainda ser
confinados, representarão boa
oferta e ajudarão a estabilizar ní
veis mais compatíveis para o
consumidor brasileiro".

Confinamento: sofução para o abastecimento de carne na entressa&a.

Cursos agrícolas da EHWB recebem
credenciamento

o Conselho Estadual de Edu
cação do Estado do Rio de Ja
neiro concedeu credencia
mento e autorização para fun
cionamento de Cursos de Quali

ficação Profissional da Escola de
Horticultura "Wescesláo Bel-

lo", da Sociedade Nacional de
Agricultura.
A referida escola se destina ao

ensino agrícola, destacando-se
a área de horticultura, nas mo
dalidades de: Hortalicicultura,
Fruticultura, Floricultura eJardi-
nagem, e Paisagismo. Mantém
pomar, viveiros, horta, campos
para demonstração e, ainda, cri
ações de suínos, abelhas, coe
lhos e aves.

Para obter credenciamento, a
EHWB apresentou oito projetos
— todos aprovados pelo Conse

lho de Educação — de Cursos
de Qualificação Profissional, re
lacionados a seguir, com suas
respectivas cargas horárias: Flo
ricultura, 36hs; Hortalicicultura,
36hs; Enxertia, 36hs; Fruticul
tura, 24 hs; Apicultura, 36hs;
Operação de Máquinas e Imple
mentos Agrícolas, 64hs e Avi-
cultura, 36hs.
A Comissão verificadora de

signada pelo CRECT do Rio de
Janeiro visitou as instalações da
EHWB e avaliou suas condições
de funcionamento, tendo-se
manifestado favorável à autori

zação pretendida e ao creden
ciamento, ressaltando as amplas
possibilidades do desenvolvi
mento do ensino agrícola pela
Escola de Horticultura "Wen-

cesláo Bello".

"Bicudo" já causa problemas
no Nordeste

A praga "bicudo", que no iní
cio do ano foi descoberta nos al-

godoais de São Paulo, foi locali
zada nas plantações de algodão
da Paraíba, se alastrando por
quase todos os 18 mil hectares
da cultura do Estado.

A providência inicial para evi
tar maior expansão da praga, foi
a assinatura de Portaria, pelo
Ministro da Agricultura Amaury
Stabile, determinando a interdi

ção na área atingida e proibindo
a saída de material de transição
— sementes e mudas.

Segundo a Empresa Brasilei
ra de Pesquisa Agropecuária —
EMBRAPA, a única solução para
exterminar a praga é a erradica
ção total da cultura algodoeira
no Estado. Porém, para tentar
salvar parte da safra plantada, a
EMBRAPA sugeriu que, antes da
erradicação da cultura, se faça
urn trabalho de pulverização
com Gusathion ou Malathion.
Se nada for feito, segundo cál-
culos da entidade, a perda da

atual safra será de 80% de uma

safra avaliada em 20 mil tonela

das de algodão.

A EMBRAPA encara a praga no
Pais com muita preocupação.

De acordo com uma fonte da

entidade, para se ter uma idéia
de como os norte-americanos

dão importância ao combate ao
"bicudo" em seu país, os Esta
dos Unidos gastam US$ 300 mi
lhões só com esta praga — me
tade deste valor eqüivale ao or
çamento anual da embrapa—e
45% dos gastos com inseticidas
na lavoura nos Estados Unidos

referem-se ao combate do "bi

cudo".

Ainda segundo a EMBRAPA, se
o Governo Federal decidir erra

dicar os algodoais da Paraíba, e
talvez de todo o Nordeste —

caso o "bicudo" atinja outros
estados — terá que remunerar.o
produtor local, para que tenha
condições de investir em outras
culturas, como a soja ou o feijão.

"Bicudo" chega às plantações

algodoeiras do Nordeste

Novas diretorias

• A Empresa de Pesquisa Agro
pecuária do Estado do Rio de
Janeiro-PESAGRO-RJ comuni

cando sua nova diretoria consti

tuída por Luiz Alberto Leite,
Presidente; Laércio Nunes e Fá

bio Chazym, Diretores Técnico
e de Administração, respectiva
mente.

• Tomou posse cm junho pas
sado o novo presidente da Fos-
fértil, engenheiro José Adolfo de
Souza.
• O criador Célio Prátola é o

novo presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Ca

valos Árabe, que comandará os

destinos da entidade no biênio

83/84.

• O Banco de Desenvolvimento

do Estado do Rio de Janeiro -

BD-Rio, elegeu os novos Con
selhos de Administração e Fiscal
e empossou a Diretoria Execu
tiva. A constituição dos três ór
gãos é a seguinte: Conselho de

Administração: Cibilis da Rocha
Viana (Presidente), Juvenal
Osório Gomes (Vice-Presiden-
te). César Epitácio Maia, Fer
nando Lopes de Almeida, Car
los Augusto Rodrigues de Car
valho, Gabriel Cortes Imperial e
Antônio Alberto Gouvêa Vieira.

Conselho Fiscal: Leônidas Ma

galhães Issler, Hélio Ricardo
Carneiro da Fontoura e Adal

berto Ribeiro da Silva Neto.

Diretoria Executiva: Juvenal

Osório Gomes (Diretor Vi-

ce-Presidente); Fernando Per-
rone, Luiz Sérgio da Silva Mar
tins e Raphael Peres Borges,
diretores.
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Fazenda Las Mercedes,
a agropecuária Disco
Além de sua rede de lojas e hipermercados
e do, já tradicional, pioneirismo no abaste
cimento e comercialização de alimentos no
Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, o
Grupo Disco desenvolve e mantém outras
atividades paralelas que complementam
sua principal e primordial função.
Uma delas é a agropecuária, representada
de forma bastante significativa em seus 200
alqueires, no município de Paraíba do Sul,
mais conhecidos como Fazenda Las Mer

cedes.

Nesta vastidão de terras tão ricas de nascen

tes, córregos e açudes, que a natureza pre
miou com solo fértil e generoso, o Gmpo
Disco iniciou seu projeto agropecuário a
partir da formação de extensas pastangens
que vieram a receber mais de 1000 cabeças
de rezes.

Este grande rebanho composto de vacas
leiteiras, touros, gado de corte e novilhos
recebe a mais completa assistência veteri
nária. Seja através das mais cuidadosas me
didas profiláticas — como vacinação per
manente contra qualquer tipo de moléstia
— realizadas fx)r profissionais altamente ga
baritados, garantindo assim a boa saúde
dos animais, ou seja, ainda, pela excelente
suplementação alimentar com rações
balanceadas e um programa especial de re
cursos para o gado nas épocas de estiagem
do ano, quando costuma acontecer o co
nhecido fenômeno da entre-safra. Fenô-

\t
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Fazenda Las Mercedes — casa sede
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Fazenda Las Mercedes — extração automática do leite

milg

Entreposto de mel (fachada) — 100 toneladas mensais

;"'í'rt.'Íí"Í'-í^

o moderno equipamento do entreposto do mel (Interior)

meno este que não acontece na Fazenda
Las Mercedes. Sendo o maior exemplo
disto a extraordinária produção diária de
milhares de litros de leite que são consumi
dos pelas grandes Cooperativas que abas
tecem o Rio de Janeiro. A extração de todo
este leite é realizada automaticamente, sem
nenhuma espécie de contato manual, com
aparelhos de técnicas avançadíssimas.
Mas, não é só em função da piecuária que
existe a Fazenda Las Mercedes. Além de

benfeitorias, tais como a Casa Sede, Casas
de Colonos, Silos, Estábulos, Alambique e
Engenho, destaca-se também na paisagem
suas extensas áreas cultivadas, por mãos
experientes e modemos tratores, arados e
plantadeiras.
Seus hortigranjeiros seguem o destino nor
mal de toda a produção: através de uma
frota própria de caminhões são distribuidos
ao consumidor nos supermercados do Gru
po Disco, sem intermediários. O que toma
seus preços bem mais atraentes.

Outra grande atração da Fazenda Las Mer
cedes é p seu imenso e belíssimo lago com
200.000m^ de água, ou seja, 200 milhões
de litros. Ali, o Grupo Disco está desenvol
vendo um avançado sistema de Piscicul
tura, com a criação de uma variedade sem
fim de peixes trazidos de todas as regiões do
Brasil. Operado com elevado nível técnico
este sistema é um exemplo de participação
no contexto ecológico brasileiro. E o lago
ainda é também a grande fonte de irrigação
do campo na época de estiagem.
Foi na Fazenda Las Mercedes que o Gmpo
Disco, recentemente, instalou uma comple
xa e modemíssima indústria apícola.
São centenas de colméias que produzem o
melhor mel do Brasil, numa formidável de
monstração deste magnífico trabalho da
natureza.

Com a adição do mel produzido em Sta.
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul é
preparado o mel "Fazenda das Rosas", que
com todo seu alto grau de pureza é levado
para todas as filiais do Disco e do Centro
Comercial Boulevard.

Além de produzir este precioso alimento,
com provadas qualidades terapêuticas e
profiláticas, esta indústria apícola ainda
colabora de maneira decisiva para o perfei
to equilíbrio ecológico da região.
Mais do que uma atividade paralela do Gru
po Disco, a agropecuária desenvolvida na
Fazenda Las Mercedes, em Paraíba do Sul,
é um exemplo significativo do que o traba
lho humano, aliado ao rico solo desta Na
ção é capaz de produzir riquezas dignas da
admiração de todo o mundo.
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Você usou o melhor
adubo, a melhor
semente, equipamentos
modernos. O melhor
para que sua cultura
apresente a maior

produtividade possível.
Mas na hora de adquirir
seus insumos ou vender
sua produção,
P que você precisa
é estar a par das
condições do mercado
das perspectivas do
crédito, das novidades
tecnológicas, das
tendências das bolsas
internacionais, dos
pronunciamentos das
.autoridades, líderes
setoriais e outros
produtores vomo você

O Indicador Rural
publica a melhor
informação sobre
economia, negócios,
política e finanças em
agropecuária.
Use informação de alto
m'vel em sua cultura, ela

é um dos melhores
insumos com que você
pode contar.
Um ano de Indicador
Rural por Cr$ 6.000,00
(você economiza
Cr$ 1.200,00)
Preencha o cupom,

envie-o ao endereço
assinalado e não se

preocupe com o
pagamento agora. Você
terá a garantia de um
ano dá melhor
informação sobre
agropecuária.

D..laqü..»fcüpo.ne.ny.«<.o ed,tO«A SEMENTE ITDA.
Av.Venezueia, 131 /salasóOl aólO-Cep. 20081 -Rio deJaneirc^J.

_ ̂ , ossínatura(s) O Indicador Rural (|
□ S»m, d«seío
Arwxo estou enviando o cheque o favor de Edítc^ro Semente Ltdo.,

;  relativoãoquisiçõode ossinofurot») de»JSòrd«Cr$ r«lafivo ò oquitiçõo d« o»$matura<») d«
O Indicador Rural polo prazo d» um ono (24 •diçõat).
D*f«io qu« o comprovanfo ««ia r»m«tido «m

□ peuoa foiça O potiaa jurídica

Noma da

Endoroça cainplato poro romano daOlndtcociar Rural:
-  Vóvõf reproduzo o cupom em xerox ou envie em folho anexo aObl.: Em coto de moi» de uma aumofuro, Aaáoi do cupomrelação do> nomei do. o.iinonle., citando o. me.mo. dado. <Jo cupom.

a melhor semente
o melhor adubo
a melhor informação

O Indicadorum insumo modern



Agenda

Congresso Brasileiro de
Pecuária de Corte

Congrésso de fruticultura será

em setembro

A Sociedade Rural Brasileira

está promovendo o II Congres
so Brasileiro de Pecuária de

Corte, que se realizará de 17 a
21 de outubro, em Brasília, no

Centro de Convenções da ci
dade. O evento vai discutir te

mas ligados à produção, expor
tação e comercialização interna
de carne bovina, a situação da
pecuária nas diversas regiões do
Brasil e o papel do governo e da
iniciativa privada no controle sa

nitário do rebanho. Os pales
trantes serão, entre outros, Flá-

vio Teles de Menezes, diretor da

Sociedade Rural Brasileira e

Paulo Rabello de Castro, da

mesma entidade e da Fundação
Getúlio Vargas.

Paralelamente ao 11 Congres
so Brasileiro de Pecuária de

Corte — que conta com o apoio
do Banco do Brasil e do Banco

Regional de Brasília e com a
colaboração da Confederação
Nacional de Agricultura, Asso
ciação Brasileira de Criadores e
Associação Brasileira de Cria
dores de Zebu — será realizado

também o 1 Congresso Intera-
mericano de Pecuária de Corte,
com a participação de criadores
de diversos países da América,
que apresentarão a situação da
pecuária nessas nações.

Foi marcado para setembro,
entre os dias 26 a 30, o novo
período para a realização do Vil
Congresso de Fruticultura. Este
evento, inicialmente previsto
para os dias 25 a 29 de julho, foi
transferido face à situação cala
mitosa a que foram submetidos
os estados do sul.

Espera-se, -para este período,
um grande afluxo de técnicos e
produtores, que na Capital de
Santa Catarina deverão debater

vários aspectos ligados a esta
atividade. A fruticultura, acredi
tam os especialistas do setor, re
presenta um segmento em que

muito ainda pode ser feito, pois

seu potencial, quer a nível esta
dual, quer a nível nacional, é
muito grande. Sendo uma im
portante fonte de suprimento de
alimentos, pode proporcionar
ao homem do campo uma ativi
dade das mais promissoras.

Este Congresso, realizado a
cada dois anos, é uma promo
ção da Sociedade Brasileira de
Fruticultura, cuja sede atual fica
em Recife. A sua organização no
corrente ano, está sendo feita

pela EMPASC - Empresa Catari
nense de Pesquisa Agropecuá
ria S.A., entidade vinculada à

Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento.

CWG0U0D6DSA,
O TRATOR A6RÍC0U

COM 79 ANOS
DETRADKla
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CENAGRi promove curso de informação
agrícola

o II Curso de Informação
Agrícola será realizado de outu
bro a novembro próximo, pro
movido pelo CENAGRI - Centro
Nacional de Informação Docu
mental Agrícola, com apoio do
IBICT.

O CENAGRI ministrará ainda,
em conjunto com a EMBRAPA -

Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária, os seguintes cur
sos; Auxiliar de Bibliotecas, para
os estados de Minas Gerais,
Goiás, Bahia e Alagoas; Editora
ção, para o Espírito Santo,
Paraíba e Distrito Federal; Fon

tes de Informação Agrícola, na
Bahia; Administração e Gerên
cia de Sistemas de Informação,
no Rio Grande do Sul e Per

nambuco; Redação Técnico-
Científica, no Pará e Paraíba; e
Treinamento em Metodologia

Concórdia será sede do II Simpósio
Catarinense de sanidade suína

de Tratamento da Informação
para a ACROBASE, em Santa Ca

tarina, Alagoas, Paraíba, Pará e
Distrito Federal.
As inscrições estão abertas à

participação de qualquer profis
sional da informação ou usuário
do setor agrícola, de qualquer
estado do país. Todos os cursos
são gratuitos, bastando apenas
que os interessados se dirijam
ao CENAGRI para maiores infor

mações no seguinte endereço:
Centro Nacional de Informação
Documental Agrícola - CENAGRI
- Anexo 1 do Ministério da Agri
cultura - Bloco H, Ala Oeste,
sala 148 - Caixa Postal, 10.2432
- CEP: 70.043 - Brasília - DF -
Tel.: (061) 225-1037.

Serão realizados em Concór

dia, Estado de Santa Catarina,
no período de 7 a 11 de novem
bro próximo, o III Simpósio do
Centro Nacional de Pesquisa de
Suínos e Aves e o II Simpósio
Catarinense de Sanidade Suí

na, sob promoção do Centro
Nacional de Pesquisa de Suínos
e Aves - CNPSA EMBRAPA, Socie

dade Catarinense de Medicina

Veterinária - SCMV. através do

Núcleo de Médicos Veterinários

do Alto Uruguai Catarinense e
da Associação Brasileira de Ve
terinários Especialistas em Suí
nos - ABRAVES.

O Simpósio será realizado na
forma de conferências, debates

e apresentação de trabalhos téc-
nico-científicos, abordando

quatro áreas de interesse em sa
nidade suína; Doenças Entéri-

cas. Falhas na Gestação e Anes-
tro. Doenças do Sistema Res
piratório, Doença de Aujeszki e
Mioclonia Congênita,

Outras informações fXDderão
ser obtidas junto à Comissão de
Divulgação do Simpósio, no se
guinte endereço: BR 153 - Km
110 - Trecho SC - Vila Taman

duá - Caixa Postal n." D-3 -

CEP: 89. 700 - Concórdia - SC -

Telefones: (0499) 44-0122 ou

44-0070.

M

APUCAÇÃO

ÍB

,v . ̂
jL ^
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Simpósio discutirá a conservação
do solo

Rede Latinoamericana de Cooperação
Técnica em Biogás

Com a finalidade de discutir e

difundir técnicas adequadas de
manejo de solos e de culturas no
sul do Brasil, para a implantação
de sistemas viáveis de explora
ção da terra, o Centro Nacional
de Pesquisa de Trigo - CNPT, jun
tamente com o Departamento
de Solos da UFRGS, Departa
mento de Solos e Diretório Aca

dêmico da Faculdade de Agro
nomia da UPF, realizarão o I Sim

pósio de Manejo do Solo e Plan
tio Direto no Sul do Brasil e o III

Simpósio de Conservação de
Solos do Planalto,

Este evento, que é uma pro
moção do Projeto Integrado de
Uso e Conservação do Solo -
PlUCS e da Universidade de Pas

so Fundo, será realizado nos
dias 27 a 29 de setembro de

1983, no Salão de Atos e Ofí

cios da Reitoria - Centro da Uni

versidade de Passo Fundo,

As atividades serão desenvol

vidas em forma de painéis com
palestrantes e debatedores.
Sendo que os painéis versarão
sobre os seguintes assuntos: Si
tuação Atual dos Solos da Re
gião, Mecanização, Práticas
Conservacionistas e Viabilidade

da Implantação de Agricultura
Conservacionista na Região.

Os interessados podem fazer
sua inscrição, ou obter maiores
informações, no Centro Nacio
nal de Pesquisa de Trigo na BR-
285 Km 174, Caixa Postal 569,
telefone 313-1244 em Passo

Fundo. O valor da inscrição é
cinco mil cruzeiros para profis
sionais e dois mil cruzeiros para
estudantes.

As atividades internacionais

da Rede Latinoamericana de

Cooperação Técnica em Biogás
prevêm a realização de um Cur-
so-Seminário de Biogás no Insti
tuto Nacional de Tecnologia
Agropecuária (INTA), da Argen
tina, de 17 a 24 de setembro
próximo, e de um Seminário
Latinoamericano de Bioenergia
na Guatemala, em 9 de outu
bro, O Brasil, que coordena esta
rede regional integrada por
nove países da área, participará
dos dois eventos, devendo,
ainda, enviar técnicos ao Para

guai, Uruguai, Equador, Hon
duras, Panamá, Colômbia, Ve
nezuela e Peru para missões de
assistência técnica e intercâmbia

A Rede Latinoamericana de

Cooperação cm Biogás foi cria
da em julho de 1980, em Bra

sília, sob o patrocínio da Empre
sa Brasileira de Assistência Téc

nica e Extensão Rural e com a

colaboração da Organização de
Alimentação e Agricultura das
Nações Unidas (FAO). No primei
ro semestre do corrente ano o

Brasil recebeu para estágio téc
nicos da Jamaica e do Uruguai,
e enviou ao exterior (Chile,
Guatemala e Peru) o coordena
dor da Rede, Eng,° Agr,° Nor-
mando Alves da Silva, e dois es
pecialistas do Sistema Brasileiro
de Extensão Rural, No mesmo

período, realizou-se na Univer
sidade Federal de Santa Maria,
no Rio Grande do Sul, sob os
auspícios da FAO, da EMBRATER,
do CNPq e da UFSM, uma reunião
regional sobre a influência da

temperatura na biodigestão
anaeróbia.

o sistema de esteiras em tratores
foi criado pela l loltCompany, prede-
ce.ssora da Caterpillar, em 1904, para
aplicação agrícola.

Esses tratores foram settdo aper
feiçoados até que, na década de 60, é
lançada a linha "SA" e mais de duas
centenas de máquinas são importa
das e ainda .se encontram em opera
ção no País.

Dentro do atual quadro econô
mico, onde o aumento da produtivi
dade em regiões agrícolas tradicio
nais tornou-se imperativo, o D6D
SA vem na hora certa oferecendo
maior eficiência e reduzindo os
custos de produção.

O D6D SA é totalmente proje
tado e construído pela Caterpillar;
motor diesel Caterpillar, de bai.xo
consumo, com 125 IIP na barra de
tração; transmissão direta com 6
marchas dentro da faixa ideal para
preparo do solo (4 a 8 knt/h) e ele
vada força de tração na barra, permi
tem aos implementos, projetados
especificamente para a Caterpillar,
atingir maiores profundidades, oque
fa\ orece a retenção da água, o cresci
mento adequado das raízes e a redu

ção dos efeitos da erosão.
Kscreíperes, grades aradoras e

niveladoras, subsoladores, cultivado-
re.s, valetadeiras, piai nas e até uma
lamina para aplicação agrícola pro
porcionam a versatilidade necessária
para a máquina trabalhar o ano
inteiro.

b.ste é o D6D S.\: a máquina
perfeitamente adequada aos diversos
tipos de solos para maior produtivi
dade de sua lavoura.

m
i  A. . •
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A Lavoura Jul./Ago, 83 27



Reflorestamento

Reflorestamento em gran
médias e pequenas propriedades
Marco Aurélio A.C. Machado

Tenho certeza de que o problema mais
importante da área florestal brasileira é a
ausência de um planejamento global para a
execução e manejo de florestas no Brasil.
Na verdade, só há alguns meses que temos
um planejamento estratégico florestal, ela
borado por um grupo de entidades nacio
nais do setor.

A formação das primeiras florestas artifi
ciais no Brasil datam do início do século

(coisa bastante conhecida), com os traba
lhos do Dr. Navarro de Andrade, na Estrada
de Ferro Paulista, no Estado de São Paulo.

Dr. Navarro, já percebendo que o Estado
de São Paulo chegaria à situação que che
gou hoje, com menos de 2% de sua área
coberta de vegetação, buscou encontrar es
pécies de rápido crescimento e que viessem
a produzir madeira para energia das loco
motivas, que na época eram tocadas à bio-
massa e, também para dormentes da estra
da de ferro. Buscou, então, da Austrália, se
mentes de eucalipto e iniciou a primeira for
mação, os primeiros experimentos de flo
restas artificiais no Brasil.

No final da década de 40, iniciam tam
bém, as atividades de reflorestamento no
Estado de São Paulo, a Cia. de Melhora
mento de São Paulo, que tem em seu poder
as pesquisas mais antigas de florestas artifi
ciais formadas no Brasil; e em Minas Gerais,
a Cia. Siderúrgica Belgo Mineira e a Cia.
Aços Especiais Itabira — ACESITA, que tam
bém no final na década de 40, começam a
formar os seus maciços de eucalipto.
Em 1966, o Governo Federal institui os

Incentivos Fiscais para o florêstamento e re
florestamento, que realmente foi o grande
impulso, o grande marco para a formação
de florestas artificiais no Brasil. Mas, mesmo
para os Incentivos Fiscais nunca existiu um
planejamento do que se deveria reflorestar
baseado nos recursos RSET.

Nós vamos tomar só Minas Gerais como

exemplo para ver como nunca existiu pla
nejamento. Vamos tomar os três últimos
anos. Quando nunca se falou tanto no Bra
sil e no mundo, em energia oriunda da bio-
massa, uso da madeira como fonte energé
tica e carvão vegetal. E vamos ver o que

Sugestões para uma política de
reflorestamento objetivando
médias e pequenas propriedades,
para atendimento dos médios e
pequenos consumidores de

madeira e carvão vegetal.

ocorreu com a área reflorestada nestes três

anos, quando era tomada como uma fonte
energética importante. Em 1979 foi apro
vada uma área para ser reflorestada em Mi
nas Gerais de 161.000 ha. para um total de
480.000 ha. para o Brasil. Em 1980 essa
área de 161.000 ha caiu para 147.000 ha,
para um total de 460.000 ha aprovados
para o Brasil. Em 1981, a área foi ainda re
duzida para 100.000 ha e um total brasilei
ro de 417.000 ha. Então, exatamente no
momento em que a madeira começa a ser
discutida como* a fonte alternativa de ener
gia, o programa de reflorestamento com In
centivos Fiscais que é o único sistema de
apoio ao setor que existe no país, começa a
cair.

E Minas Gerais, um dos maiores consu
midores de madeira como fonte energética
do Brasil, tem a sua área reduzida em ape
nas três anos, de 161.000 ha para 100.000
ha, quando deveria estar aumentando. Es
se dado, essa constatação, é importante,
para vermos que realmente falta planeja
mento; falta uma diretriz. No momento em
que o quadro deveria ter uma tendência to
talmente diferente, nós estamos vendo as
áreas serem diminuidas.

Minas Gerais, que além de um Estado
grande consumidor de madeira, como já
disse, tem uma infra-estrutura pronta para
plantar até 200.000 ha/ano. E no passado
até além desses 161.000 ha de 79 já foi
plantado, o que prova que o Estado po
deria era crescer e crescer muito mais, ao
contrário de ver sua área ser reduzida.
O único setor que tem um planejamento

há quase 10 anos é o setor siderúrgico. No
começo da década de 70 o IBDF e o CONSI-
DER estabeleceram que as empresas si
derúrgicas consumidoras de carvão vegetal

deverão, em 1985, consumir 50% de car

vão de florestas plantadas e serem auto-su
ficientes em 1995. Para esse programa de
auto-suficiéncia, foi criado um programa
chamado PIFI-Programa Integrado Flores-
ta-Indústria. É um programa muito simples.
Tem umas três ou quatro páginas (e talvez
aí esteja sua eficiência, por ser simples)
onde se coloca, num quadro, a produção
industrial da empresa e seus programas de
expansão. Num outro quadro, sua previsão
de consumo de carvão vegetal. Num tercei
ro quadro, a área que a empresa já tem re
florestada na época em que teve que apre
sentar o programa, e o último quadro é a
necessidade de reflorestar para que ela
atinja, em 1985, esses 50% e 100% em
1995.

Algo semelhante nunca existiu para ou
tros setores tradicionais, como papel e celu
lose, serrarias e mesmo madeira proces
sada mecanicamente.

Então vamos ver o que aconteceu com o
carvão vegetal. Vamos analisar um pouco o
que está acontecendo com o setor de car
vão vegetal. A produção de aço à carvão
vegetal está seguindo uma proporção de
20% do total de aço produzido no Brasil. A
evolução da produção de ferro gusa a car
vão vegetal no Brasil está em torno de 40%
do total. É importante lembrar que até a dé
cada de 50 esse percentual era de 100%.
Até o advento da Cia. Siderúrgica Nacional
todo gusa fabricado no Brasil era a carvão
vegetal. Em 6 anos quase a totalidade,
90%, de todos os ferros ligas fabricados no
Brasil, têm a sua origem no carvão vegetal.
Nos últimos dois anos realmente, apesar

de grande aumento no consumo geral, as
sim mesmo, conseguiu-se pequena evolu
ção do carvão originado de florestas im
plantadas. Já tem inclusive, algumas em
presas do setor que já atingiram percentual
de 50% já no ano de 1980. E isso não é
caso só de grandes empresas; temos pe
quenas empresas siderúrgicas que servem
de belo exemplo, já atingindo e ultrápas-, /
sando o percentual de 50% do consumo de ^
carvão vegetal originado de florestas im
plantadas.
Quando ao reflorestamento feito pelos

consumidores de carvão, o plantio efetivo
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em 76 estava bem próximo das necessida
des. Em 1977 o plantio até ultrapassou a
necessidade em 78 também e. de 79 para
cá, começaram os cortes. Isso significa um
déficit de 150.000 Ina acumulados em 3

Desde quando as empresas siderúrgicas
elaboram seus PIFI — Programa Integra
do Floresta-lndústria e começaram a plan
tar, muita evolução do ponto de vista da
tecnologia de formação de florestas, ocor
reu. Mas é importante ressaltar nesse mo
mento que florestas no Brasil é coisa muito
nova, tratada do ponto de vista científico. E
claro que aqueles experimentos de Navarro
de Andrade, da Cia. Melhoramento de São
Paulo, significaram muito, mas, no universo
da necessidade, é muito pouco. Basta dizer
que a primeira escola de florestas do Brasil
não tem nem o ciclo que uma floresta ho
mogênea tem. Realmente, floresta no Bra
sil, tratada de uma maneira científica, é uma
novidade com relação ao caso brasileiro.

Mas mesmo assim, as nossas empresas con

seguiram, principalmente no final da dé
cada passada, grandes avanços. Citaria três
de grande repercussão: a primeira é a redu
ção de espaçamento, no caso de produção
de madeira para carvão vegetal. Onde anti
gamente se colocava o tradicional espaça
mento de 3 X 2 com 1.666 árvores por hec
tare, nós já temos hoje, grandes plantios
sendo realizados com espaçamento 2x1

que é o que está sendo mais usado, com
5.000 árvores por hectare. Você multiplica
por 3 a da população de árvores por hec
tare. Isso aí aumenta a rentabilidade da flo
resta, e é realmente nesse ponto em que a
floresta passa, de fato, a ser rentável. Nos
espaçamentos tradicionais precisava-se
conseguir um rendimento muito grande
para que a floresta desse retorno razoável.

Muito importante ultimamente são os ex
perimentos já em uso em escala comercial e
industrial de adubações diferentes. Primei
ramente, com a melhoria de sementes, me

lhoria de viveiros, consegue-se preparar
uma muda melhor para o campo, conse
gue-se reduzir a quantidade de adubo colo
cado no solo. Existem empresas que já con
seguiram reduzir 50%. Isso é importante
porque a adubação num projeto florestal
representa 20% do custo total do projeto.
Então, se se reduz 50% do uso de adubo
químico, isso é importante. E no item adu
bação outra constatação é importante. É o
uso de calcário e fosfato natural que está
dando rendimento de até 40% acima das

formas convencionais e tradicionais de adu

bação. Isto no caso de Minas Gerais, onde
temos o calcário e fosfato em abundância, é

uma constatação muito importante.

O terceiro item que eu chamaria é o corte
precoce, porque até bem pouco tempo

atrás, se dizia que só se podia fazer carvão
com 7 ou 8 anos porque só nesta idade a
lignina chegava ao ponto. Aí, algumas em
presas do setor começaram a pesquisar e
fazer carvão com 1, 2, 3, 4 e 5 anos e hoje

SEMANA DA PÁTRIA
VAMOS

COMEMORAR
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nós temos certeza que o carvão de 4 a 5
anos tem a mesma qualidade do carvão de
eucalipto cortado com 7/8 anos. Então, ao
invés de fazer os tradicionais 3 cortes por ci
clo de floresta de 7, 14, 21 já tem um
grande percentual de hectares sendo plane
jados para serem cortados com a rotativi
dade de 4 ou 5 anos. Então, além de au
mentar a população de árvores por hectare,
você vai, ao invés de cortar 3 vezes a flo

resta no ciclo total, cortá-la 4 a 5 vezes. Isto
também aumenta em muito a rentabilidade
da floresta.

Para encerrar a parte do setor siderúr
gico, há quase três anos atrás, por solicita
ção do CONSIDER, a Associação Brasileira de
Carvão Vegetal elaborou o que recebeu o
nome de Protocolo da Siderurgia ã Carvão
Vegetal, que seria assinado na Comissão
Nacional de Energia, a exemplo de como
foram assinados os convênios com as in
dústrias de papel, celulose e cimento.

Esse programa entrou em discussão em
uma das reuniões da Comissão Nacional de
Energia no ano de 1980, e não foi apro
vado pela Comissão porque achavam que
os números eram muito grandes. Isto de
veu-se porque o que o programa propu
nha, era que aquele percentual de 40%
com que a siderurgia a carvão vegetal parti
cipa do total da siderurgia brasileira hoje,
fosse mantido. Então, o programa era até
conservador, porque ele não aumentava
em nada a participação do carvão vegetal,
quando, deveria era aumentar, pois creio
que a médio preizo vai acontecer com o car
vão mineral a mesma coisa que aconteceu
com o petróleo. Noventa por cento das re
servas mundiais de carvão mineral estão
nas mãos de 3 países: China, Rússia e Esta
dos Unidos. Estes países começam a usar o
carvão mineral como fonte de energia, e é
claro que vão subir os preços. Então o pro
grama nesse ponto de vista era conserva
dor, porque proponha só manter a situação
de hoje. Mas, assim mesmo, os números
foram considerados grandes. No momento,
uma revisão desse programa foi feita, bai
xando a participação do carvão vegetal de
40 para 30%, e deverá voltar à Comissão
Nacional de Energia, o mais rápido pos
sível.

Com relação a médias e pequenas pro
priedades (vamos deixar as grandes agora
de lado), existe um programa chamado RE-
PEMlR — Reflorestamento de Pequenos e
Médios Imóveis Rurais, que foi lançado à
partir da Portaria n.° 934 de 30 de setembro
de 1976.

Essa foi uma portaria que autorizou aos
F>equenos consumidores de óleo combustí
vel a substituírem o óleo por lenha ou por
carvão, sem obrigação de fazer a chamada
reposição florestal. A portaria cita cerâmi
cas, padarias e similares. Isto é, pequenos
consumidores poderiam fazer a conversão
do óleo para o carvão vegetal ou madeira
sem obrigação de efetuar a reposição. Essa
reposição seria feita pelo IBDF com recursos
do Conselho Nacional de Petróleo. Esse re

florestamento seria feito com fertilizantes,
formicidas e mudas a preços subsidiados
aos pequenos e médios proprietários e as
sistência técnica dada pelo IBDF ou empre
sas que eles viessem convencionar.

Esse projeto, no caso de Minas Gerais, de
1976 a 80, reflorestou 15.000 ha em 210

municípios mineiros, num total de 7.129
proprietários rurais, numa área média reflo-
restada, por propriedade, de 2,11 ha.

As sugestões que colocaria para debate
são: em primeiro lugar, que para os grandes
consumidores houvesse uma programação
como existe para o caso da siderurgia. Que
os outros consumidores de madeira como

celulose, papel, madeira processada meca
nicamente, mesmo serrarias, tivessem um

programa para atender suas necessidades.
E também no caso de novos grandes con
sumidores.

Para os tradicionais e grandes consumi
dores, acho que deveria existir uma exigên
cia de auto-suficiência como existe no caso

da siderurgia e essa exigência poderia ser
apoiada pelos incentivos fiscais até a hora
em que eles existissem.

A segunda sugetão é que o REPEMIR fosse
aperfeiçoado e dinamizado. É uma experi
ência que em Minas Gerais tem sucesso.

Eles vão gerar, nos próximos 10 anos, em
torno de 3 milhões de metros de carvão.

Então se ele fosse ativado seria importante.
A terceira sugestão: eu acho que chegou

a hora do Brasil lançar um programa de in
centivo de formação de pequenas florestas
em toda propriedade rural. Nós sabemos
que toda propriedade rural tem uma deter
minada parte que não se presta aos usos
tradicionais de agricultura e pecuária. Ou,
então, são solos que já foram tremenda
mente desgastados. Poderíamos incentivar
o proprietário rural e aí teríamos que estu
dar formas de incentivos. Poderia ser ba

seado no REPEMIR ou mesmo em inovações,
de maneira que cada fazendeiro viesse a ter
sua moitinha de floresta, que poderia ser
usada na própria propriedade ou então nos
pequenos consumidores que estão apare
cendo, de lenha e de carvão.

A quarta sugestão que acho muito impor
tante para os novos consumidores, princi
palmente os pequenos e médios, são os
700.000 ha de florestas incentivadas que
existem em Minas Gerais e que estão sem
destinação. Então, acho que casar um pro
grama dessas florestas que foram plantadas
e que hoje já ultrapassam a idade de corte e
não têm destinação, acho que daria um
grande programa de governo. Deve-se pro
curar conciliar essas empresas refloresia-

das, chamadas Reflorestadoras Indepen
dentes, com os pequenos e médios consu
midores de lenha e carvão. Esta é a suges
tão que acho mais importante trazer agora

para discussão.

Diretor da Cimetal Florestas S.A.

Diretor da Assoc. Bras de Carvão Vegetal —
ABRACAVE

Diretor da Sociedade Bras. de Silvicultura — SBS

e Diretor Técnico da SNA

m
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BAMBOLÉ — Campeão em diversas exposições fluminenses e mineiras.

GIR LEITEIRO

O acasalamento de vacas mestiças com touros da raça GIR produz maior número de bezerros, possibilita maior lactação,o bezerro
se contenta com menos leite e não há problemas de parto.

Além disso, todo criador experiente sabe que "campeiro não tira leite de vaca brava".

CONSULTE-NOS PARA UM BOM NEGÓCIO



Doenças e pragas

uMi
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í w A iagarta-do-cartucho (foto menor) é umas das principais pragas
do milho, atacando todos os estágios de crescimento da cultura.
Danos causados na plantação de milho pela lagarta-do-cartucho.
(foto ao lado)

Como controlar pragas do milho
Ivan Cruz (*)
Jamihon Pereira Santos (♦)
José Magid Waquil (*)

Os dados relativos aos danos causados
pelas principais pragas de milho, medidos
quantitativamente, são poucos; porém já se
têm verificado danos de até 34% na produ
ção. Nas condições atuais de preço de mer
cado do grão de milho, tornam-se as pragas
um fator bastante imjjortante dentro do sis
tema de produção para a cultura de milho
no Brasil.

O armazenamento de milho na fazenda é
um problema sério a resolver. Isto porque
as estruturas de armazenamento são muitas
vezes rústicas, impróprias para boa conser
vação dos grãos, propiciando a destruição
de grandes quantidades de milho por
carunchos e traças. O problema torna-se
mais simples quando se dispõe de instala
ções que facilitem a aplicação de insetici
das. Porém, deve-se seguir uma orientação
técnica para se usar o defensivo somente

(V Pesquisadores da Embrapa/
Centro Nacional de Pesquisa
de Milho e Sorgo.

o número de insetos encontrados
na cultura do milho no campo é
bastante elevado. Entretanto

somente algumasl espécies
constituem problema para a
cultura, dependendo das
condições ambientais reinantes
em cada local.

quando necessário e na dosagem sufi
ciente, para garantir bom controle e evitar
resíduos tóxicos nos alimentos.

Os tópicos seguintes contêm informa
ções que auxiliam no controle e manejo das
pragas do milho no campo e armazenado
na fazenda.

Pragas de campo
Lagarta-elasmo — Elasmopalpus lig-
nosellus (Zeller, 1848)—Lepidopptera
— Pyralidae.

A lagarta-elasmo vem tomando-se, jun
tamente com a lagarta-do-cartucho, uma
das principais pragas da cultura do milho

em condições de campo. Tem sido obser
vado que esta praga ocorre com maior fre
qüência em solos arenosos e em períodos
secos, após as primeiras chuvas. Também
tem sido problemática para as culturas cm
solos sob vegetação de cerrado, sobretudo
no primeiro ano de cultivo.

A forma adulta da lagarta-elasmo é uma
pequena mariposa, medindo cerca de
20mm de envergadura, apresentando colo
ração cinza-amarelada. A postura é feita
nas folhas, bainhas ou hastes das plantas
hospedeiras, onde ocorre a eclosão das lar
vas, num período variável, de acordo com
as condições climáticas. A larva, inicial
mente, alimenta-se das folhas, descendo
em seguida para o solo, e penetrando na
planta à altura do colo, no qual faz uma
galeria ascendente que termina destruindo
o ponto de crescimento da planta.
As lagartas completamente desenvolvi

das medem cerca de 15mm de compri
mento e têm coloração verde-azulada com
estrias tranversais marrons, purpúreas ou
pardo-escuras. Findo o período larval —
em média 21 dias, as larvas transformam-se
em crisálida, próximo da haste da planta ou
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nas proximidades desta no solo, e, após
aproximadamente 8 dias. emergem os
adultos.

identificação no campo
Os maiores prejuízos para a cultura do

milho são causados nos primeiros 30 dias
após a germinação. Portanto, para se iden
tificar a presença da lagarta-elasmo no
campo, deve-se proceder um levanta
mento. considerando aquele período de
tempo.

Devido ao ataque, ocorre primeiramente

a morte das folhas centrais, cujo sintoma é
denominado "coração morto". Sendo pu
xadas com a mão. as folhas secas do centro

se destacam com facilidade. Posterior
mente ocorre o perfilhamento ou a morte
da planta. Uma folha enrolada, atacada por
elasmo. quando chega a abrir, apresenta
orifícios bem redondos dispostos em linha
reta.

Junto ao orifício de entrada encontra-se

um tubo construído pela lagarta, com teia.
terra e detritos vegetais, dentro do qual se
abriga. Uma característica marcante desta
praga é que as lagartas são bastante ativas e
saltam quando tocadas.

controle

Os inseticidas registrados e recomenda
dos para controlar esta praga podem ser
aplicados junto ao adubo por ocasião do
plantio (Aldrin. 1.75 kg p.a./ha) ou em pul
verização dirigindo-se a calda inseticida
para a região do colo da planta. Para esta
aplicação, recomenda-se a utilização de
produtos à base de Endrin (0.18 litros do
p.a./ha), Carbaryl (1,7 kg p.a./ha), Mala-
thion (0,75 1 p.a./ha) ou Trichlorphon (1 kg
p.a./ha).

Lagarta-rosca — Agrotis spp — Lepi-
doptera-Nocuidae

Várias espécies de lagarta-rosca atacam a
cultura de milho, porém a espécie A. Ipsiion
tem sido a mais comum. As plantas ataca
das por lagarta-rosca são totalmente impro
dutivas. Tem sido observado que a cada
ano agrícola aumenta a infestação de lagar
ta-rosca em áreas cultivadas com milho.
Como são várias espécies envolvidas, e o
controle químico é difícil, pode-se consi
derar este grupo de pragas como séria
ameaça ao bom "stand" na cultura do
milho.

O adulto é uma mariposa geralmente de
coloração marron-escura, com áreas claras
no primeiro par de asas, e coloração clara
com os bordos escuros, no segundo par.

A lagarta-elasmo ataca principalmente em períodos
secos, após as primeiras chuvas.

A traça se aiimenta do conteúdo dos grãos de
milho, destruindo grandes quantidades do produto.

O caruncho. uma das pragas do milho
armazenado, causa danos nos grãos, diminuindo
o valor comercial do produto.

Mede cerca de 35mm de envergadura. As
posturas são feitas na parte aérea da planta
e cada fêmea tem um potencial para colo
car, em média, 750 ovos, durante a sua
vida. Após a eclosão, as lagartas dirigem-se
para o solo, onde permanecem protegidas
durante o dia, só saindo ao anoitecer para
se alimentarem. A larva deste inseto ali

menta-se da haste da planta, provocando o
seccionamento da mesma — que pode ser
total quando as plantas estão com uma al
tura de até 20cm, pois ainda são muito ten
ras e finas.

As larvas, quando completamente de
senvolvidas, medem cerca de 40mm, são
robustas, cilíndricas, lisas e apresentam
coloração variável, predominando a cor
cinza-escura. A fase larval dura cerca de 25

a 30 dias, transformando-se na fase pupal
no próprio solo, onde permanece por cerca

de 2 a 3 semanas de onde emergem os
adultos.

identificação no campo
O milho, geralmente, só é atacado pela

lagarta-rosca até 50cm de altura. Deve-se
procurar por plantas apresentando o colmo
seccionado na região do coleto. O ataque
de lagarta-rosca provoca três sintomas di

ferentes: inicialmente as lagartas provocam
seccionamento parcial do colmo e, quando
a lesão é grande, surge o chamado "cora
ção morto", com a conseqüente morte da
planta; quando a lesão é pequena surgem
manchas semelhantes às causadas por "de
ficiências minerais"; a lagarta-rosca pode
também provocar um "perfilhamento",
que é indesejável, pois surgirá uma touceira
totalmente improdutiva. Uma larva é capaz
de destruir de 4 a 6 plantas. As lagartas abri
gam-se no solo em volta das plantas recém-
atacadas. numa faixa lateral de lOcm e

numa profundidade de 7cm. Quando toca
das, as lagartas enrolam-se tomando o as
pecto de uma rosca.

Muitas vezes o ataque de A. Ipsilon é con
fundido com o de E. lignosellus: porém
pode ser facilmente distinguido, uma vez
que a lagarta-elasmo faz orifício e penetra
no colmo, enquanto a lagarta-rosca alimen
ta-se externamente sem penetrar na planta.

controle

Os mesmos produtos recomendados
para o controle da lagarta-elasmo são tam
bém eficientes no controle da lagarta-rosca.

Lagarta-do-cartucho — Spodoptera
frugiperda (Smith, 1797) — Lepidop-
tera-Noctuidae

A lagarta-do-cartucho é considerada
uma das principais pragas do milho nas
Américas. A larva deste inseto pode atacar
todos os estágios de crescimento da cultura,
assumindo grande importância no México.
América Central e América do Sul.

No México, foi verificada uma redução
de 37,7% na produção de milho devido ao
ataque da Lagarta-do-cartucho.
No Brasil, esta redução variou de 15 a

34%, dependendo do estádio de cresci
mento da cultura.

O inseto adulto é uma mariposa medindo
cerca de 35mm de envergadura, e apresen
tando uma coloração pardo-escura nas
asas anteriores, e branco-acinzentada nas
asas posteriores. As posturas são feitas em
massa, possuindo em média 150 ovos. O
período de incubação de ovos é de aproxi
madamente 3 dias.
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As larvas recém-eciodidas alimentam-se

da própria casca do ovo. Após esta primeira
alimentação, permanecem em repouso por
um tempo variável de 2 a 10 horas. Quan
do encontram hospedeiro adequado, elas
começam a se alimentar dos tecidos verdes,
geralmente começando pelas áreas mais
suculentas, deixando apenas a epiderme
membranosa, provocando o sintoma co
nhecido como "folhas raspadas". À me
dida que as larvas crescem, começam a fa
zer orifícios nas folhas, podendo destruir
completamente as plantas mais novas; o
ataque pode ocorrer desde o estádio de
"seedling" até o da formação das espigas.
A lagarta, completamente desenvolvida,

mede cerca de 40mm, e com coloração
variável de pardo-escura, verde até quase
preta e com um característico Y invertido na

parte frontal da cabeça. O período larval
depende das condições de temperatura,
sendo que, nas nossas condições, dura em
tomo de 15 dias. Findo este período, a larva
geralmente vai para o solo, onde se torna
pupa. O período pupal varia de 10 a 12 dias
nas épocas mais quentes do ano.

identificação no campo
Larvas de primeiro instar geralmente

consomem o tecido verde de um lado da fo
lha, deixando intacta a epiderme membra
nosa do outro lado. Isto é uma boa indica
ção da presença de larvas mais jovens na
cultura do milho, uma vez que são poucos
os insetos que apresentam hábitos seme
lhantes e na área atacada pela lagarta-do-
cartucho. A presença da larva no interior do
cartucho da planta pode ser indicada pela
quantidade de excrementos ainda frescos
existentes na planta, ou abrindo-se as fo
lhas e observando lagartas com cabeça es
cura e um característico Y invertido na parte
frontal da cabeça.

controle

O controle da lagarta-do-cartucho pode
ser feito mediante o uso de vários produtos
químicos. Segundo pesquisas realizadas no
Brasil, o insucesso no controle deste inseto
não está relacionado com o produto quí-
mito em si, mas sim com o método de apli
cação. O polvilhamento e a pulverização
com bico tipo cone não são eficientes, ten
do em vista a localização das lagartas prote
gidas dentro do cartucho. A formulação
granulada seria ideal no controle do inseto.
Produtos à base de Diazinon granulado
{1,4 kg do princípio ativo por hectare) têm
sido bastante eficientes no controle a esta

praga. Não se podendo contar com uma

granuleira em áreas onde não é possível a
aplicação manual, devem-se aplicar produ
tos por via líquida, porém utilizando-se bi
cos com jatos em leque dirigidos para o car
tucho da planta. Recomenda-se, para tal
aplicação, os produtos Carbaryl (0.85 kg do
princípio ativo por hectare). Diazinon (0.6
kg p.a./ha). Metomil (0.36 1 p.a./ha). Tri-
chlorphon (0.7 kg p.a./ha) ou Endrin (0.241
p.a./ha).

Lagarta-da-espiga — Helioíliis /.ca
(Boddie, 1850) Lepidopfera-Noclui-
dae

A lagarta-da-espiga é considerada uma
das mais importantes pragas de milho nos
Estados Unidos, causando mais danos que
qualquer outro inseto. Naquele país. os
prejuízos causados por H. zea chegam até
14% em milho doce. No Brasil, já se verifi
cou uma redução de 8,38% na produção
do milho Hmd 7974. sendo que 2,09% foi
devido à alimentação nos grãos; 1.99% de
vido ao apodrecimento dos grãos, e 4,3%
devido à alimentação dos estilos-estigmas,
impedindo a formação dos grãos.

Além do prejuízo direto causado pela la
garta-da-espiga, seu ataque favorece a in
festação de outras pragas importantes, tais
como, o caruncho, Sitophiíus zeamais e a
traça, Sitotroga cerealella.

O inseto adulto é uma mariposa com
cerca de 40mm de envergadura; as asas an
teriores são de coloração amarelo-parda,
com uma faixa transversal mais escura,

apresentando também manchas escuras

dispersas sobre as asas. As asas posteriores
são claras, com uma faixa nas bordas ex
ternas.

A fêmea fecundada põe os ovos em qual
quer parte da planta, mas de preferência
nos "cabelos" (estigmas) da flor feminina,

"boneca". Cada fêmea deposita em média
1.000 ovos durante sua vida. Os ovos são
geralmente depositados individualmente, e
somente um ou dois por planta. Após 3-4
dias dá-se a eclosão das larvas que come
çam a alimentar-se imediatamente. À me
dia que elas se desenvolvem, penetram no
interior da espiga e iniciam a destruição dos
grãos em formação. A larva completamente
desenvolvida mede cerca de 3.5cm e com
coloração variável de um verde-claro ou ro
sa para marron ou quase preta, com partes

mais claras. O período larval varia de 13 a
25 dias, findos os quais as larvas saem da
espiga e vão para o solo para se tomarem
pupa. O período pupal requer de 10 a 15
dias.

iíicnt ifi( •!( I 11(1

o ovo da lagarta-da-espiga mede cerca
de l.Omm de diâmetro, com a forma he-

misférica. apresentando saliências laterais,
e podendo ser visualizado através de um
exame minucioso do "tufo de cabelos",

com uma lupa ou mesmo a olho nu. Após a
eclosão, as lagartas penetram nas espigas
deixando um orifício bem visível. Na fase

de milho verde, pelo despalhamento. geral
mente se encontra uma lagarta no interior

da espiga infestada

contiolc

Até o presente momento têm-se verifi
cado ser inviável o controle químico desta
praga em cultura destinada à produção de
grãos. Entretanto, se dentro de uma situa
ção particular for necessário o controle, po
de-se usar inseticida à base de Carbaryl,
Trichlorphon e Metoxicloro. todos na base
de l.Okg do princípio ativo por hectare.

Fragas niüho ariiiaztaiado

( anmcho Silophiliis spp — Colc-
optera - Ciin ulionicLic.

Traça .S/tot/opa nncalclla (Olivier.
IHI9) l.cpidoptcr,! (tcícchiidac.

Os prejuízos causados nos grãos pelos in
setos são de diversas formas, podendo ser
resumidos nos seguintes itens;

Hcílmad (Ic Icsi / I' Valor (. oiiicrcial;

Os insetos ao se alimentarem do grão con
somem e destroem grandes quantidades de
material, concorrendo grandemente para
redução no peso. Os danos causados nos
grãos também influenciam o valor comer
cial do produto.

ÍT'(li!r,io (i,i f jiuiiiílad' ; /\jgrp das per

das antenormente mencionadas, as pragas

provocam perdas significantes na quali
dade dos grãos. A qualidade é depreciada
devido à poluição da massa de grãos pela
presença de ovos. larvas, pupas, adultos e
excrementos. Deve-se considerar que esta
poluição persiste nas farinhas.

i3 i(h>s no l'ilí!> I ()( I rtinitiiivo; Qcarun-

cho e a traça começam a destruição do grão
pela região do embrião. Um grão caruncha-
do geralmente não germina. Se germinar,
irá dar origem a uma planta deficiente, inca
paz de produzir satisfatoriamente.
No Brasil há duas espécies de carunchos

que atacam o milho, o Sitophiíus zeamais e
o Sitophiíus oryzae, esta última menos co
mum. Estes carunchos são pequenos be-
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souros castanhos, medindo 3-5mm e com

um bico projetando-se da cabeça. Os danos
no milho são causados pelos adultos e pelas
formas jovens que se desenvolvem no in
terior dos grãos, emergindo quando se
transformam em adultos.

A traça, Sitotroga cerealella. é uma mari
posa branco-amarelada, medindo de 5 a
7mm. A mariposa põe ovos sobre os grãos
e, após a eclosão, as larvas penetram nos
grãos e se alimentam de seu conteúdo,
emergindo quando se transformam em
adultos.

Controle de pragas de milho
armazenado

Para o armazenamento de milho na fa

zenda, a seguinte orientação deve ser segui
da para evitar a infestação de carunchos e
traças no milho:
a. Antes de receber o material da nova co

lheita, os paióis ou depósitos devem ser var
ridos, retirando-se os restos da safra an

terior. Esta operação visa eliminar uma pos
sível fonte de infestação.

b. A seguir, deve-se fazer um polvilha-
mento ou pulverização em toda área,
dando atenção especial às reentrâncias do
assoalho, canto das paredes, rachaduras,
etc., locais que podem esconder carunchos
e traças. O polvilhamento pode ser feito
com produtos à base de Malathion a 2% e a
pulverização com Pirimiphos Metil 50%,

c. Antes de fazer o carregamento do paiol
ou do depósito, deve-se fazer um expurgo
do milho, para eliminar a infestação ocorri
da no campo, Este expurgo deve ser feito
em ambiente fechado, sendo um bom mé

todo o uso de tendas plásticas. A operação
de expurgo consiste em colocar o milho em
ambiente hermético onde é introduzido o

inseticida fumigante (Fosfeto de Alumínio)
que é encontrado na forma de tabletes ou
comprimidos, os quais, em contato com a
umidade do ar, reagem quimicamente, li
berando um gás tóxico — a fosfina — de
grande poder inseticida.

Para efetuar o expurgo deve-se proceder
da seguinte forma:

1. Independentemente de o milho estar
em palha, granel ou ensacado, deve-se
amontoá-lo em uma área cimentada, sobre
uma lona plástica ou mesmo sobre uma
área de chão batido,

2. Cobrir o milho com lona plástica e dis
tribuir 1 tablete ou 5 comprimidos de fos
feto de alumínio por tonelada de grãos,

3. Imediatamente após a distribuição do
fosfeto de alumínio, vedar, com o máximo
rigor, a saída do gás com terra, areia ou com
cobras-de-areia.

4.0 milho deve permanecer debaixo da
lona por 3 dias.

Cuidados após o armazenamento
Tanto em paiôs quanto em armazéns,

apôs o carregamento, deve-se fazer um pol
vilhamento ou pulverização sobre a superfí
cie do milho e sobre a sacaria, com produ
tos à base de Malathion ou Pirimiphos Me
til, de 3 em 3 meses. Previne-se, deste
modo, a reinfestação por insetos que pos
sam vir do campo ou de paióis vizinhos.

Nem todos os seus problemas
são de LUBRÍFICAÇÃO...

Mas este a PETROBR AS resolve.

Tubrax
MD-300 e MD-400

Um problema a menos para você.
OCXialidade

PETROBRAS



Extensão rural Walmick Mendes Bezerra

Prêmio

produtividade
rural

Aos vencedores do Prêmio Pro

dutividade Rural 1983, serão

distribuidos cerca de 200 mi

lhões de cruzeiros, pelo Instituto
Nacional de Colonização e Re
forma Agrária-iNCFtA,
O Prêmio Produtividade Ru

ral foi instituido em 1979, objeti
vando estimular o uso racional e

intensivo da terra e o cumpri
mento de sua função social.
De 1979 a 1982 o prêmio foi

entregue a 24.790 agricultores
representantes de 3 mil e 16
municípios.

Este ano, é esperada a partici
pação de 12 mil produtores ru
rais, representando 3 mil e 500
municípios brasileiros.
Para participar da seleção e

concorrer ao prêmio, é neces

sário que o produtor rural esteja
explorando imóvel cadastrado
pelo INCRA e esteja também em
dia com o seu Imposto Terri
torial Rural.

O concurso é dividido em

quatro fases: municipal, regio
nal, estadual e nacional.
Na fase nacional o Prêmio

Produtividade Rural, os quatro
melhores produtores do país re
ceberão, das mãos do Presi
dente da República, medalha
de ouro e diploma em pergami-
nho de Produtor Rural Modelo
1983.

Industrialização
do lixo

A Sociedade Nacional de

Agricultura, na série de eventos
de 1983, promoveu, em seu au
ditório, palestra do Engenheiro
Luiz Edmundo Costa Leite, Pre
sidente da COMLURB - Compa
nhia de Limpeza Urbana do Rio
de Janeiro - sobre o tema: "A In

dustrialização do Lixo no De
senvolvimento da Agricultura."

Luiz Edmundo após informar
sobre os mais diversos proble
mas do lixo na Cidade do Rio de

Janeiro, esclareceu que so
mente 2501 das 5 mil toneladas

de lixo coletadas por dia no Rio
são industrializadas. Das 250 t,
100 toneladas são transforma
das em composto de lixo para
aproveitamento na agricultura.
O composto de lixo é vendido

aos produtores rurais ao preço
de Cr$ 2.100,00 a tonelada. A
razão da pequena produção do
Composto é devida a insufi
ciente demanda, causada, den
tre outros fatores, pela pouca
publicidade sobre o assunto e
pelo encarecimento do produto
no transporte do Rio de Janeiro
para as áreas agrícolas.

P

Embrapa -10 anos
de bons serviços
A Empresa Brasileira de Pes

quisa Agropecuária completou
10 anos de bons serviços em
prol da modernização do setor
agrícola.
Segundo Eliseu Alves, Presi

dente da Embrapa. a empresa
está empenhada na tarefa de
aumentar a produtividade da
agropecuária do país porque
"não há como se ter uma agri
cultura sadia, conciliando ao

mesmo tempo interesse dos
consumidores e dos agricul
tores, a não ser através do au

mento da produtividade".
O décimo aniversário da Em

brapa ensejou a emissão da
série de selos "Conquistas da
Pesquisa Agropecuária Brasilei
ra" e o lançamento de livro reu
nindo 675 tecnologias nacio
nais.

O presidente da Embrapa,
falando na ocasião, assinalou

que algumas tecnologias que a
empresa criou desde sua funda
ção, há 10 anos, são suficientes
para pagar até seis vezes o orça

mento que o Governo investiu
na pesquisa agropecuária.

A série "Conquistas da Pes
quisa Brasileira" aborda temas
relacionados com a soja tropi
cal, a preservação de recursos
genéticos e a castanheira pre
coce.

Telefonia Rural

o Secretário Geral do Minis

tério da Agricultura, José Ubira-
jara Timm, ao falar no VI Debate
Telebrasil, promovido pelo Mi
nistério das Comunicações, afir
mou que "a experiência indica
que as telecomunicações aplica
das à área rural apresentam-se
como fator decisivo para o de
senvolvimento da agropecuária
nos paises líderes da agricultura
mundial".

Segundo o Secretário Geral
do Ministério da Agricultura, pe
lo uso do telefone o produtor ru
ral reduz os custos de produção,
comprando mais barato os insu-
mos de que necessita e evitando
viagens infrutíferas, entre outras
facilidades.

Levantamento realizado pelo
Banco Nacional de Crédito

Cooperativo em todo o país,
junto a 100 Cooperativas, indi
cou a existência de uma de

manda efetiva de 26 mil termi

nais telefônicos.
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Embrater atende a 3.177 municípios Aumento da produção de alimentos

A extensão Rural foi introdu

zida no Brasil a 6 de dezembro

de 1948, em Minas Gerais, por
decorrência de acordo firmado

entre o Governo daquele Es
tado e a Associação Internacio
nal Americana para o Desenvol
vimento Econômico e Social.

O sucesso da iniciativa fez

com que a experiência mineira

fosse adotada por outras Unida
des da Federação, solidificando-
se nacionalmente em 1956,

com a formação do Sistema
Brasileiro de Extensão Rural, li

derado pela Associação Brasilei
ra de Crédito e Assistência

Rural.

A partir de 1975, por força da
Lei n.° 6.126, de 6 de novembro
de 1974, os serviços de assistên
cia técnica e extensão rural, as

ACARes, como eram mais conhe

cidos, passaram ao âmbito go
vernamental, sob a forma de

Empresas Públicas vinculadas
ao Ministério da Agricultura e às
Secretarias de Agricultura dos
diferentes Estados brasileiros.

O Sistema Brasileiro de Assis

tência Técnica e Extensão Ru

ral, Coordenado pela Embrater
- Empresa Brasileira de Assis
tência Técnica e Extensão Rural

- constitui hoje, próximo a com
pletar 35 anos de existência, a
instituição de maior penetração
a abrangência no meio rural,
com. uma força de trabalho pró
pria de 12.350 técnicos (enge
nheiros agrônomos médicos ve
terinários, zootecnistas, técnicos

agrícolas e extensionistas so
ciais), presentes em 3.177 mu
nicípios de 25 Unidades da Fe
deração.
A extensão mral é um traba

lho de natureza essencialmente

educativa, que visa a despertar,
encorajar e ampliar as habilida
des dos agricultores e suas fa
mílias para melhorarem seus
padrões de bem-estar, a partir
das condições em que vivem e
com seus próprios meios.

O programa de irrigação da
Companhia de Desenvolvi
mento do Vale do São Francisco

- CODEVASF, está dando ênfase

este ano à incorporação de
áreas ao processo produtivo, vi
sando, principalmente, aumen
tar a produção de alimentos.
O processo de ocupação de

novas áreas, que inclui também
as áreas de sequeiro, onde serão
desenvolvidas culturas tradicio

nais da região do São Francisco,
será apoiado por programas
complementares de saneamen
to, educação, saúde, eletrifica
ção e assistência técnica. Tem
por objetivo facilitar essa ocupa
ção por pequenos e médios pro
dutores rurais.

A CODEVASF pretende, com
esse programa, abrir também
novas oportunidades de ocupa
ção de mão-de-obra no setor
rural.

Sociedade Nacional

de Agricultura

Torne-se sócio
Pessoa Físico

Cr$ 3.500,00 - por ano
Pessoa Jurídica

Cr$ 17.500,00 - por ano

Av. General Justo, 171 - 2.° andar - Tels.; 240-4149 e 240-4573 - CEP 20021 - Rio de Janeiro - RJ

Congresso
Brasileiro de

Olericultura

A Sociedade de Olericultura

do Brasil promoveu, no período
de 18 a 23 de julho, no Centro
de Convenções do Hotel Glória,
no Rio de Janeiro, o 23.° Con
gresso Brasileiro de Olericul
tura. O patrocínio foi da Univer
sidade Federal Rural do Rio de

Janeiro e da Secretaria de De

senvolvimento Agropecuário do
Estado do Rio de Janeiro.

Participaram do Congresso
especialistas em olericultura de
todo o Brasil, além de represen
tantes de diversos países latino-
americanos. Paralelamente, foi

realizada a Feira Brasileira de

Olericultura, onde empresas
que atuam no setor mostraram

as conquistas nessa área.
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Cultivo da mandioca
Jorge Luiz Loyola Dantas
José da Silva Souza
Aiba Rejane Nunes Faria
Manoel Moacir Costa Macedo*

A mandioca, planta com grande capaci
dade de produção de amido, tem sua prin
cipal importância na alimentação humana
e, em pelo menos 14 países, é utilizada pre
dominantemente na dieta alimentar. Cerca

de 80 países produzem mandioca, sendo
que o Brasil participa com 30% da produ
ção mundial.
A mandioca é cultivada em todos os Esta

dos brasileiros, principalmente nos que
compõem a Região Nordeste que contribui
com 53% da produção total do país. A
Bahia com 17,4% é o maior produtor na
cional.

Com a crescente crise energética, a ne
cessidade urgente da criação de fontes al
ternativas de energia e instituição do Proál-
cool, a produção e o mercado brasileiro de
mandioca poderão sofrer uma drástica mo
dificação a curto prazo, com o apareci
mento de mercado e preços garantidos e o
conseqüente aumento na área cultivada.

Este artigo fornece algumas orientações técnicas, racionais e
simplificadas, necessárias ao cultivo da mandioca, geradas pela

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAFA),

através do Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e

Fmticultura (CNPMF), sediado em Cruz das Almas, Estado da

Bahia.

Clima e solo

A mandioca (Manibot esculenta Crantz)
é uma Euforbiácea de origem americana,
cultivada desde a antigüidade. Oriunda de
região tropical, encontra condições favorá
veis para o seu desenvolvimento em todos
os climas tropicais e subtropicais. Pode ser
cultivada na faixa tropical compreendida
entre os paralelos de 30 graus latitude Norte
e Sul, suportando altitudes que variam
desde o nível do mar a cerca de 2.000 m na
região equatorial. O clima mais adequado
ao seu desenvolvimento é o quente e
úmido.

A faixa ideal de temperatura situa-se en
tre os limites de 18 a 35"C, necessitando
uma precipitação pluviométrica de 1.000 a
1.500 mm anuais, com boa distribuição sa
zonal, principalmente nos estádios iniciais
da cultura.

Os solos indicados ao cultivo da mandio

ca são aqueles de topografia plana, com
boa permeabilidade, textura areno-argilo-
sa, boa profundidade, com pH entre 5,0 e
6,0 e boa fertilidade. São totalmente desa-

(*} Pesquisadores da EMBRAPA — Centro Nacional de
Pesquisa de Mandioca e Fruticultura

E recomendável cultivar apenas uma variedade numa mesma área, para evitar a desigualdade de
ciclos de coibeira de variedades diferentes.
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conselháveis os solos sujeitos ao encharca-

mento ou excessivamente pesados, por
prejudicarem o sistema radicular, dificul
tando a aeração e causando podridões.
Além de responder bem em solos de boas
características, a mandioca tem bom desen

volvimento em solos pouco férteis.

lísí ollui ciíl <U Ct\

Na escolha do terreno deverão ser consi

deradas as condições de clima e solo, fa
voráveis à implantação do cultivo. O man-
diocal deve ser instalado em áreas planas
ou levemente onduladas, com um declive
máximo de 10%, considerando as condi
ções requeridas pela cultura quanto às qua
lidades do solo.

Preparo do solo

O preparo do solo pode ser feito manual
ou mecanicamente. Para áreas não cultiva
das, recomenda-se efetuar a roçagem, en-
coivaramento e queima, destoca, aração e
gradagem.

O destocamento é indispensável na con
dução mecanizada ou semimecanizada
dessa cultura. Esta operação deve ser inicia
da logo após a queima.

A aração e a gradagem devem ser execu
tadas após o destocamento, a fim de tornar
o solo mais permeável, favorecendo o are
jamento e o desenvolvimento do sistema
radicular. A aração deve ser efetuada a 20
cm de profundidade, realizando-se uma
gradagem às vésperas do plantio. Estas
operações podem ser realizadas utilizan
do-se a tração mecânica ou a tração animal.

Espaçanracnío

São diversos os fatores que influenciam
na adoção do espaçamento da mandioca,
destacando-se a fertilidade do solo, cultivar
ç tipo de exploração, como os mais impor
tantes. Atualmente, recomenda-se para a
mandioca espaçamentos em fileiras duplas,
que apresentam produtividade de raízes su
perior ao espaçamento convencional (filei
ras simples). O espaçamento mais reco
mendado em fileiras duplas é o 2,00m x
0,60m X 0,60m, isto é, 2,00m entre as li
nhas duplas, 0,60m entre as linhas simples
e 0,60m entre as plantas nas linhas.
Quando utilizar fileiras simples, o espaça
mento deve ser l,00m X 0,60m. Com estes
espaçamentos tem-se 12.820 plantas por
hectare no caso das fileiras duplas e 16.666
plantas por hectare para as fileiras simples.

Figura 1

Declive máximo recomendável

Figura 2

Preparo do solo: aração e gradagem
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Rgura 3

Espaçamento em fileiras simples e fileiras duplas
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Figura 4

Diferentes tipos de manivas, corte em bisel (errado) e
em ângulo reto (correto)

3. Ponta

Meio

Figura 5

Sistema de plantio em sulcos

P

Época

A escolha da melhor época de plantio é
fator decisivo no desenvolvimento e produ
ção da mandioca.

Para as diferentes regiões recomenda-se
o plantio no início da estação chuvosa,
quando o solo apresenta condição de umi
dade adequada. Cada região tem um perí
odo de plantio definido, embora possam
ocorrer plantios fora da época, em decor
rência de chuvas esporádicas.

Cultivares (variedades)

A escolha da cultivar deve ser realizada
de acordo com as finalidades da explora
ção. resistência a pragas e moléstias e maior
produtividade. Dentre as cultivares existen
tes. deve-se escolher aquelas que melhor se
adaptem às condições da região.

Seleção e preparo do material para
plantio

A seleção do material para plantio é de
grande importância, para que se consiga
boa uniformidade e maior produtividade
do mandiocal.

É sempre indicado o cultivo de uma só
variedade numa mesma área, evitando
mistura de cultivares devido a desigualdade
de ciclos de colheita, Usando-se várias culti
vares, o plantio deve ser efetuado em qua
dras separadas.
O estado sanitário das hastes é de impor

tância capital, pois estas podem ser porta
doras de pragas e patógenos. Deve-se esco
lher manivas maduras, provenientes de
hastes de plantas com 12 a 14 meses de
idade. As manivas somente devem possuir
de 5 a 7 gemas. 20 cm de comprimento e
diâmetro em torno de 2.5 cm. Elas devem
ser cortadas com o auxílio de um facão
amolado ou utilizando uma serra circular,
de modo que o corte forme um ângulo reto
em relação à maniva. Deve-se tratar as esta
cas imediatamente após o corte, utilizando-
se os fungicidas Dithane M-45 e/ou Man-
zate 80, na dosagem de 2,22 g e 1,25 g/litro
de água respectivamente, ou qualquer ou
tro produto similar, durante 5 minutos. Ao
fungicida pode-se também associar um in
seticida. As partes herbáceas do terço su
perior das plantas não devem ser usadas no
plantio, bem como a parte basal, muito le
nhosa.

A quantidade de manivas para o plantio
de 1 ha é estimada entre 4.0 a 6.0m\ sendo
que 1 ha da cultura, com 12 meses de ciclo.
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Para produção de raízes de boa qualidade, deve-se escolher cultivares que melhor se adaptem às
condições da região.

pode fornecer hastes para o plantio de 4 a 5
ha. Um metro cúbico de hastes pesa aproxi
madamente 150 kg, podendo fornecer
cerca de 2,500 a 3.000 manivas de 20 cm
de comprimento.

Plantio

• Sistemas — O sistema de plantio varia
de acordo com as condições do solo. O
plantio em sulcos é utilizado em solos onde
não há problemas de encharcamentos. Os
sulcos devem ser feitos a 10 cm de profun
didade com sulcador a tração motora ou
animal, sendo esta operação dispensada
quando o plantio for efetuado com planta-
deira mecânica, que sulca, aduba, planta e
cobre as manivas. Nas regiões de alta plu-
viosidade e/ou em solos que apresentam
má drenagem, o plantio deve ser feito em
camalhões. Já o plantio em covas é usado
por produtores que não dispõem de equi
pamentos mecânicos.

• Posição da estaca — Pode-se usar as
rdanivas em três posições distintas: vertical,
inclinada e horizontal, A mais utilizada é a
horizontal cujas manivas são colocadas ao
longo do sulco e totalmente cobertas de ter
ra, Até o momento é a única posição que
permite o uso correto da plantadeira moto-
mecanizada.

Na posição vertical, 2/3 das manivas são
enterradas verticalmente. Nesta posição as
raízes formadas na extremidade inferior

tendem a se aprofundar mais do que as ou

tras, apesar de terem uma disposição mais
uniforme,

Na posição inclinada a estaca é colocada
de tal forma, que faça um ângulo aproxi
mado de 45" em relação ao solo. As raízes
destas plantas tendem a seguir a direção do
ângulo. Embora as posições vertical e incli
nada possam proporcionar maiores rendi
mentos, seu uso não se recomenda na prá
tica, pelo maior dispêndio de ramas e difi
culdades no plantio.

Tratos Culturais

• Capinas — As ervas daninhas concor
rem em luz, nutrientes e água, além de ser
vir como hospedeiras de muitas pragas e
doenças que atacam a mandioca, A cultura
deve estar livre de ervas, principalmente
durante os primeiros 120 dias do plantio.
Após este período há um controle parcial
das ervas invasoras através do sombrea-

mento proporcionado pela própria cultura,
O controle dessas ervas pode ser feito por
meios mecânicos ou químicos, O controle
mecânico se efetua com auxílio da enxada,
cultivador de tração animal ou tratorizada e
o controle químico com herbicidas,
No caso de se optar pelo controle quí

mico, recomenda-se a mistura dos herbici

das Diuron -t Alachlor, na proporção de
1,0 kg -f 1,5 kg do i,a,/ha, respectiva
mente, Estas quantidades podem variar de
acordo com as condições edafoclimáticas.

• Poda — A prática da poda tem mais
efeitos negativos do que positivos, A poda

facilita a disseminação de doenças, diminui
a produção de raízes e o teor de carboidra-
tos, aumenta o número de hastes, a compe
tição entre plantas, o teor de fibras nas raí
zes e a infestação de ervas daninhas,

Esta prática de cortar as plantas a uma al
tura de 20 cm da superfície do solo, é reco
mendada no caso de ocorrência de pragas
ou doenças, necessidade de ramas para no
vos plantios ou quando os mandiocais es
tão em áreas sujeitas a geadas,

Calagem e Adubação
• Calagem — Deve ser executada de

acordo com o resultado da análise química
do solo, Havendo necessidade de aplicação
de calcário, distribuí-lo a lanço em toda a
área onde será instalado o cultivo. Deve-se

efetuar a calagem 60 a 90 dias antes do
plantio da mandioca, O objetivo da cala
gem é corrigir a acidez do solo e/ou fomecer
cálcio e magnésio às plantas,

• Adubação — E necessário que se re
tirem amostras de solo para serem analisa
das quimicamente, o que possibilitará uma
adubação mais acertada para a cultura.
Recomenda-se a aplicação da mistura

dos fertilizantes fosfatados e potássicos no
sulco de plantio, cobertos com uma ca
mada de terra para evitar contato direto
com as manivas. Os adubos nitrogenados
devem ser aplicados em cobertura, ao lado
do sulco, 45 a 60 dias após o plantio, Esta
aplicação deverá ser feita apôs períodos de
chuva, quando o solo apresenta-se com
teor de umidade adequado,

A adubação mineral recomendada atual
mente para o Estado da Bahia, de acordo
com a análise química do solo, é a seguinte:

Nitrogênio

Fósforo no solo

O — 8 ppm de P

9 — 13 ppm de P

Quantidade de N
por hectare

40

Quantidade de

PjOs
por hectare

80

Potássio no solo Quantidade de KoO
por hectare

O — 30 ppm de K 40

31 — 50 ppm de K 20

A Lavoura Jul,/Ago, 83 41



Lavoura

Figura 6

Retirada correta de amostras de solo

Cuidados Fitossanitários

• Pragas — As pragas que ocorrem mais
comumente são mandarová, ácaros, perce-
vejo de renda, broca do caule, mosca do
broto, cupins e formigas.

Mandarová — E a larva de uma mari

posa que pode desfolhar rapidamente as
plantas. Quando o desfolhamento ocorre
durante os primeiros meses do cultivo, re
duz os rendimentos e as plantas jovens po
dem morrer. As larvas apresentam cor vari

ável (verde, amarela, negra, marrom) e o ci
clo larval dura aproximadamente 12 dias. O
mandarová tem uma série de inimigos na
turais que são capazes de exercer um bom
controle, não se recomendando aplicações
de inseticidas porque ocorre destruição
desses insetos benéficos. Práticas culturais

adequadas e inspeções periódicas das la
vouras, identificando os focos iniciais, tor

nam o controle mais eficiente. Um bom

controle também pode ser obtido utilizan
do-se o inseticida biológico Dipel (500 g/ha)
que não impede o controle biológico na

tural. Deve-se recorrer a produtos químicos
somente em último caso. quando então re
comenda-se o uso do Dipterex (150 a 200
g/100 litros de água). O controle é mais efi
caz quando efetuado na fase inicial do de
senvolvimento larval.

® Àcaros — Podem ser encontrados em
grande número na face inferior das folhas,
durante a estação seca. Existem duas espé
cies que ocasionam os danos mais severos.
O ácaro verde desenvolve-se na gema ter
minal da planta, picando as folhas embrio
nárias e as hastes. Quando atacadas, as fo
lhas não atingem seu desenvolvimento nor
mal. ficando com manchas amareladas e

crescendo geralmente deformadas. As has
tes morrem progressivamente do ápice
para a base. O ácaro vermelho apresenta-
se primeiro sobre as folhas inferiores e, se a
estação seca se prolonga, alcança as folhas
superiores. As tolhas atacadas mostram
pontos amarelos ao longo da nervura prin
cipal, que posteriormente se estendem por
toda folha, adquirindo coloração averme
lhada ou de ferrugem. As folhas atacadas
secam, caem e em casos mais severos as

plantas podem morrer. Existem vários ini
migos naturais dos ácaros que são capazes
de exercer um bom controle. Deve-se utili

zar produtos químicos apenas em último
caso. efetuando-se uma pulverização locali
zada com um acaricida específico, como
por exemplo Akar 338 (2 ml/litro de água) e
Neoron (75/100 litros de água).

.- fr.., ■

- -pill fá' •
v-<.

Os solos indicados para o cultivo da mandioca são os planos e devem apresentar boa profundidade. Mandioca atacada pela doença "podridão branca'*.
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© Percevejo de Renda — O adulto é de
cor cinzenta e a ninfa é branca, sendo am
bos encontrados na face inferior das folhas.
O dano nas folhas manifesta-se por man
chas amarelas pequenas, que logo se tor
nam de cor marrom-avermelhada. E uma
praga que ocorre durante épocas secas e o
ataque normalmente começa na parte ba
sal da planta, estendendo-se às partes mé
dia e apical. O controle químico pode ser
feito com Malatol 50 E (2,5 ml litro de
água), aplicado na face inferior da folha.

® Broca do caule — A larva é ençontra-
da no interior das hastes, fazendo túneis e
danificando-as. O ataque é detectado pela
presença de excrementos e serragem que
saem das galerias feitas pelo inseto. Não é
aconselhável o controle com inseticidas,
pois as larvas se alimentam no interior das
hastes. A população pode ser reduzida pela
remoção e queima das partes das plantas
infestadas.

© Mosca do broto — A larva faz uma per
furação no tecido tenro dentro da planta,
destruindo o ponto de crescimento. Várias
larvas esbranquiçadas podem ser encontra
das no broto afetado, onde geralmente
aparece uma exsudação amarelada ou
marrom. A morte do broto retarda o cresci
mento normal das plantas jovens. Não é re
comendável aplicar inseticidas porque
ocorre destruição de insetos benéficos e au
menta a população de pragas como ácaros.
O uso de práticas culturais adequadas,
como a destruição dos brotos atacados e
plantio intercalado com outros cultivos,
ajuda a reduzir sua incidência.

© Cupins — Alimentam-se do material
de propagação (estacas), de raízes ou de
plantas em crescimento, porém o dano
principal parece ser a perda de estacas, po
dendo também afetar o estabelecimento do
cultivo, especialmente durante épocas de
secas prolongadas. Deve-se incorporar Al-
drin ao solo (1,5 kg/ha de p.a.) ou Furadan
(0,9 g/planta de p.a.) imediatamente abai
xo das estacas.

© Formigas — Podem desfolhar as plan
tas quando ocorre uma alta população. Pri
meiramente fazem um corte semicircular na
folha e, durante ataques severos, até as ge
mas são cortadas. O ataque ocorre geral
mente nos primeiros dias do cultivo. Os for
migueiros podem ser detruídos por fumiga-
çáo com Brometo de metila que deve ser

Figura 7

Grade para transporte de raízes

aplicado nas épocas chuvosas. O uso de is
cas granuladas é eficaz quando aplicadas
em estações secas. Produtos em pó devem

. ser aplicados quando o solo estiver bem
seco.

© Doenças — Dentre as doenças que
atacam a cultura da mandioca as que ocor
rem com maior freqüência são a bacteriose,
a antracnose, as manchas foliares, as podri-
dões radiculares e o mosaico.

© Bacteriose — Os sintomas da enfermi
dade se caracterizam por manchas angula
res, murcha das folhas, morte descendente,
exsudação de látex e necrosamento do sis
tema vascular. Nas raízes ocorre necrose,
descoloração e podridão seca. O controle
pode ser feito utilizando-se cultivares resis
tentes, material sadio e práticas culturais
adequadas.

© Cercosporiose — Das manchas folia
res que atacam a mandioca, as cercosporas
são as mais disseminadas e as que apresen
tam maior importância econômica. Existem
as manchas pardas e manchas brancas. São
vários os tipos de manchas pardas, cuja sin
tomatologia se inicia com o aparecimento
de descoloração amarelada, que vai to
mando coloração pa^do-avermelhada, ini
ciando a necrose dos tecidos.

As manchas brancas são menos freqüen
tes, sendo que sintomas iniciais são des-
colorações amareladas do limbo, cujo cen

tro se torna pardacento, cercada por uma
orla pardovioleta e a parte central se toma
branca.

As medidas de controle são as mesmas
para os vários tipos de manchas; emprego
de cultivares resistentes, utilização de espa
çamentos adequados visando reduzir a
umidade da plantação e utilização de ma
terial de plantio proveniente de plantas sa
dias.

® Podridões radiculares — As podri-
dões radiculares são importantes em áreas
com solos mal drenados ou em lugares
onde há excesso de período chuvoso. A in-
fecção nas plantas jovens causa a sua
morte, durante ou logo após a germinação.
A infecção em plantas já adultas pode resul
tar em murchamento parcial ou total, em
conseqüência da podndão radicular, que
pode ser mole ou seca. Para controle das
podridões, recomenda-se a utilização de
material procedente de plantações sadias,
utilizando no plantio estacas com gemas
viáveis. É também importante o tratamento
das manivas e cultivo em solos bem drena
dos, para evitar podridões radiculares
durante os primeiros meses do cultivo.

® Mosaico — As doenças viróticas não
apresentam grande importância econô
mica. A virose mais difundida, o mosaico
comum, só causa perdas eventuais,

O mosaico africano se apresenta como
problema potencial, ocorrendo na África e
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A coiheita da mandioca normalmente é manual. Um homem colhe de 800 a 1.000 kg de raízes em
8 horas de trabalho por dia.

Requerimentos de maquinaria, mão-de-obra e material
para plantio de 1 hectare de mandioca:

I — Preparo da área
• Máquina Agrícola (h/tr)

a) Limpeza da área
b) Aração
c) Gradagem
d) Suicamento

• Coveamento Manual (H/D)

• Tração animal (A/D)
a) Aração
b) Gradagem
c) Suicamento

II — Insumos

a) Manivas (m,-?)

b) Uréia (kg)
c) Superfosfato Simples (kg)
d) Cloreto de Potássio (kg)
e) Formicidas (kg)
f) Inseticidas (1)

III — Adubação (h/D)
a) Aplicação de Fertilizantes

IV — Plantio (H/D)

a) Transporte de Ramas
b) Seleção e Preparo de Manivas
c) Plantio (Cova ou Sulco)

V — Tratos Culturais

a) Capinas Manuais (H/D) (3)
b) Capina Animal (/VD) (2)
c) Capinas Mecânicas (h/tr) (2)
d) Repasse das Capinas Mecânicas (H/D) (2)

VI — Tratos Fitossanitários (H/D)

a) Aplicação de Fomicidas
b) Aplicação de Inseticidas

VII — Colheita (H/D)

a) Colheita de raízes

VIII — Produtividade Estimada (t'ha)

OBS.: h/tr = Hora de trator
H/D = Homem por dia
A/D = Animal por dia

Quantidade

em algumas regiões da Ásia. Nas plantas jo
vens são observadas áreas cloróticas, defor

mação e redução do tamanho das folhas.
Recomenda-se o controle do vetor, a

mosca branca, com pulverizações químicas
e emprego de cultivares resistentes, evitan
do-se introdução de material de áreas onde
ocorra a doença.

Existem outras doenças que atacam a
mandioca, causando prejuízos graves em
certas regiões, como o superalongamento.
cinza da mandioca, ferrugem, doenças que
atacam o talo, superbrotamento e couro de

Colheita

A colheita da mandioca é predominante
mente manual, sendo formada por duas
etapas distintas: a poda das ramas, efetuada
a uma altura de 20 a 30 cm acima do solo. e
o arranquio das raízes, na maioria das vezes
realizado com o auxílio de ferramentas. Um
homem colhe de 800 a 1.000 kg de raízes
em 8 horas de trabalho por dia.

Uma vez destacadas da "maniva-mãe ,

as raízes são amontoadas em diversos pon
tos. a fim de facilitar o recolhimento pelo
veículo transportador, devendo-se evitar
que ali permaneçam por mais de 24 horas.
O transporte das raízes do campo para as
carretas é realizado por meio de jacás, ces
tas, caixas plásticas e grades.

Atualmente implementos motomecani-
zados de fabricação nacional estão sendo
desenvolvidos, visando tornar a colheita da
mandioca menos onerosa e mais produtiva.

Uma prática cultural de grande implica
ção na colheita é o sistema de plantio ado
tado. Õ plantio efetuado em camalhões ou
leiras facilita bastante a operação. Em sul
cos. quando as manivas são colocadas em
posição horizontal a uma profundidade de
10 cm, as raízes tendem a se desenvolver
lateralmente. Porém, a colheita é dificul
tada quando as manivas são plantadas em
posição já que ocorre uma maior penetra
ção das raízes no solo.

Outro fator de grande importância é a
época da colheita, diretamente associada
aos diferentes ciclos das cultivares. Com
base na duração dos ciclos vegetativos, as
cultivares são classificadas em precoces
(com ciclo de até 12 meses), semi-precoces

(com ciclo de 12 a 18 meses) e tardias (com
ciclo acima de 18 meses), devendo todo
plantio ser planejado para conter cultivares
de todos os ciclos o que permitirá um perfei
to escalonamento na realização da colheita.
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Aves

GONZAGA. L.A.P. Conservação

e atração das aves. Rio de
Janeiro, Fundação Brasileira
para a Conservação da Na
tureza. 1982. 54 p.
Estuda as aves domésticas e,

principalmente, as que vivem

em liberdade.

Esclarece como as aves ali

mentando-se de pragas ajudam

o homem, polinizando flores e
disseminando sementes, forne

cendo alimentos como no caso

da Patogônia e Groelândia
onde as aves fornecem carne e

ovos e, inspirando sentimentos
estéticos.

Mostra a ameaça as aves pela
destruição do seu habitat, das
fontes de alimentos ou locais de
nidificação, a poluição do am
biente pelo uso de pesticidas e a
caça indiscriminada ou seletiva.

Apresenta várias formas de
conservar as espécies, pelo re-
florestamento, protegendo ni
nhos e filhotes com a construção

de abrigos, comedouros e bebe
douros.

Relaciona as plantas que

atraem as aves e nome de aves
brasileiras ameaçadas de ex
tinção.

Possui no final uma bibliogra
fia sobre o assunto.

Avicultura

KUPSGH, W. Construção e uso
prático de aviáríos e gaiolas
para pintos, frangos e poe-
deiras. São Paulo, Nobel,

1981, 231 p.
Mostra como encontrar meios

mais adequados para a criação
de aves, afim de obter maior
quantidade de carne em menor
tempo e propiciar um aumento
da postura, aplicando processos
teóricos e práticos, testados e
comprovados em diversos paí
ses, além do Brasil.

Livros e publicações

Embrapa edita
boletim sobre

fenação

Procura provar ao pequeno,
médio e grande avicultor, que o
uso de aviários e gaiolas tem
dado excelentes resultados

conscientizando agricultores
progressistas, estimulando in
vestimentos lucrativos na linha

de avicultura, seja para a produ
ção de carne ou de ovos.

Explica o aproveitamento do
esterco das aves que pode ser
usado na lavoura ou horticul

tura, em diversos processos e
composições, inclusive para
aproveitamento na produção de
biogás.

Possui no final uma bibliogra
fia sobre o assunto.

Pesticida

GRAZIANO NETO, F. Uso de agro-
tóxicos e receituário agronô

mico. São Paulo, Agroedi-
ções, 1982. 194 p,

É uma amostra de agronomia
nova que está surgindo de quali
dade científica muito acima dos

conhecimentos convencionais,

baseados no paradigma químico
reducionista que ainda norteia a
prática agronômica atual.

Estuda em capítulos assinados
por ilustres agrônomos, diversos
aspectos do controle de pragas
com técnicas de aplicações de
pesticidas.

Mostra o aspecto toxicológico
dos pesticidas, seu controle e res
trições de venda e a necessidade
de um receituário agronômico de
técnicas e aplicações.
Contém em cada capítulo,

eminentemente técnico, uma bi
bliografia, além de gráficos e ta
belas indispensáveis a aplicação
de defensivos agrícolas.

O Centro Nacional de Pesqui
sa de Gado de Leite, da Embra
pa, acabou de editar o Boletim
de Pesquisa n,° 7, sob o título
"Sistemas de Conservação de
Forração.2) Fenação,"
A publicação, além de co

mentar todos os aspectos im
portantes no processo de fena
ção, compara os resultados obti
dos com fenos das principais
gramíneas e leguminosas exis
tentes no Brasil.

Os interessados poderão ad
quirir a publicação, pelo reem
bolso postal, ao preço de Cr$
300,00 o exemplar.
Embrapa/CNPCL - Rodovia

MG 133 -Km 42- CEP: 36.155 -

Coronel Pacheco - MC.

Endereços das editoras das publicações
em referência nesta edição

• Editora Agroedições

Caixa Postal, 53381
08400 - São Paulo - SP

• Fundação Brasileira para
Conservação da Natureza

Rua Mirante Valverde, 103

22.281 - Rio de Janeiro - RJ

• Livraria Nobel S,A,

Rua Maria Antonia, 108

01222 - São Paulo - SP

Colabore para o maior enri
quecimento da biblioteca da So
ciedade Nacional de Agricul
tura, ofertando-nos livros ou fo

lhetos que tratem de assuntos
agronômicos e técnicas agrí

colas, os quais serão divulgados
nesta seção.

A Biblioteca da Sociedade

Nacional de Agricultura é depo
sitária da FAO, franqueada ao
público no horário das 8:00 às
17:00 horas.
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Livros e publicações

CNPSA promove venda de anais sobre sanidade suína

Tendo em vista a importân
cia que assume os aspectos li
gados a sanidade, na explora
ção suinícola, o Cnpsa, da Ei^-
PFíAPA, colocou em promoção
os Anais do II Simpósio do
Centro Nacional de Pesquisa
de Suínos e Aves e o I Simpó
sio Catarinense de Sanidade

Suína.

Este volume, com 145 pági
nas, contém 16 palestras técni
cas sobre os seguintes assun
tos: Manejo em suinocultura;

J  Diarréias dos suínos: etiologia.

diagnóstico e controle: Fatores
de virulência em Escherichia

coli: Programa de combate ã
peste suína: Pneumonia em
suínos; Rinite atrófica infeccio

sa dos suínos; Patogenia e
imunoprofilaxia da peste suína
clássica; Importância dos hel-
mintos em suínos; A situação
da pesquisa de parasitas em
suínos; Controle de helmitos

em suínos; Alimentação e a
produção de suínos; Imunolo-
gia suína; Aplicação de medi
camentos em suínos; Aspectos

semiológicos do aparelho re
produtor dos suínos; Consi
derações sobre a patologia re
produtiva em suínos; Estudo
da infertilidade em fêmeas suí

nas descartadas.

O preço do volume é de Cr$
400.00 e os pedidos podem
ser feitos no Centro Nacional

de Pesquisa de Suínos e Aves
— Setor de Difusão de Tec

nologia — Caixa Postal, D-3
— 89.700 — Concórdia —

SC, juntamente com cheque
nominal ao Cnp.sa.

Grupo de Bibliotecários em Informação e Documentação
Agrícola do Rio de Janeiro

Dando continuidade à apre
sentação das bibliotecas da
área de ciências agrícolas
e afins do Estado do Rio de

Janeiro e componentes do
GBIDA/RJ, apresentamos, neste

número:

Emater/Rio Núcleo

de Informação e
Documentação
Maria Jeanne Sampaio de Sousa

A estruturação do Núcleo
de Informação e Documenta
ção iniciou-se em 1978. Den
tro da Empresa, ele está subor
dinado à Coordenadoria de

Planejamento e compreende
duas áreas: Dados correntes,

que trabalha com informações
sócio-econômicas e. Dados

Documentários à qual caberia
as seguintes funções:
- Manter um acervo básico

para prestar suporte bibliográ
fico ao extensionistas;

- Coletar, processar, armaze
nar e disseminar documentos

sobre agricultura e áreas afins
nos assuntos relacionados

com os produtos e serviços
prestados pela Empresa;
- Coletar, processar e armaze
nar a documentação histórica

da Empresa para preservar a
"memória escrita" da assistên

cia técnica e extensão rural no

Rio de Janeiro;

- Ligar-se a outros sistemas a
redes de informação na área
agrícola, captando novas, in
formações, repassando-as aos
extensionistas que procuram
transferi-las, de maneira sim
ples, aos produtores rurais,
cumprindo assim o objetivo
maior da Empresa.
Os assuntos, com predomi

nância, no acervo são; exten

são rural, agricultura e pe
cuária.

O Núcleo de Informação e
Documentação, atende os

usuários externos, apenas

para consultas no local, fi
cando o empréstimo de publi
cações voltado para os técni
cos da Empresa e bibliotecas.

Publicações (produção
parcial)

01 —■ EMATER-RIO. A aprendi
zagem na extensão rural;
introdução às técnicas de
treinamento para exten
sionistas, por Carlos José
da Costa Pereira. Niterói,
s.d. 33p.

02 — , .. Biodigestores, 10
por Reinaldo Fernandes
da Silva. Niterói, 1980.
22p.

03 — Confinamento,
uma opção, por Antonio
Paulo Pinto Cerqueira. 2.
ed. rev, e atual. Niterói,
1981. 22p. il.

04 — Cultura do uru-
cueiro, por Anésio Balia-
ne. Niterói, 1982. 16p.

05 — /PESAGRO-RIO.
Diagnóstico da cultura do
chuchu. Niterói, 1982.

06 — Formação e ma
nejo da capineiras con-
sorciadas para o Estado
do Rio de Janeiro, por
Ronaldo Rezende de
Paula. Niterói, 1978.
16p.

07 — A lavoura do fei
jão. Niterói, s.d. 30p. il.

08 — Metodologia de
extensão rural, por Aldeo
José Hemerly. Niterói,
1980. 41p.

09 — Plano para 50
vacas em lactação, por
Ronaldo Rezende de
Paula e José Cantarino
Villela. Niterói, 1978.
33p.

_. Resultados da
pesquisa sobre os aspec
tos tecnológicos e econô
micos, da cultura do mi
lho no Estado do Rio de
Janeiro — 1980. Niterói,
1981. 20p. (Série Estu
dos, 1).

11 — Tabela de medi
ção da área com base no
perímetro, por EIson An
tonio do Nascimento. Ni
terói, 1977. n.p.

12 — Silagem, por
José Cantarino Villela e
Ronaldo Rezende de
Paula. Niterói, 1978.
14p.

Informe Emater-Rio. Niterói,
1980 — mensal
Plano de Trabalho. Niterói,
1976 — anual
Relatório de Atividades. Ni
terói, 1976 — anual.

Endereço: Emater-Rio/Nú-
cleo de Informação e Docu
mentação - Alameda São
Boaventura, 998 - Fonseca
- 24.120 - Niterói - RJ.
Tel.: 719-6226 - Ramal 40

Horário de atendimento:
8:30 às 12:00h e 14:00 às
17:30h, de 2." a 6." feira
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-Veterinária

Controle da mastite

a nível de estábulo
José Tiago Campos Garcia (*)

Sabidamente, a mastite (ou mamite).

constitui o mais grave problema de ordem
sanitária na pecuária leiteira.
Em qualquer estabelecimento de produ

ção de leite a doença está presente de
forma "clínica" ou "sub-clínica".

Os prejuízos que acarreta são de grande
monta, tanto a nível de estábulo quanto a
nível de usina. Basta considerar que a en
fermidade localiza-se. justamente, no te

cido nobre da vaca leiteira, ou seja. no te
cido glandular do úbere.
Uma das grandes dificuldades no seu

combate reside no fato de que sua presença
pode ocorrer de forma imperceptível ao
produtor, fazendo com que este mantenha
vacas infectadas no rebanho que. embora
não manifestem os sintomas da doença, al
bergam microorganismos patógenos no
úbere. São vacas enfermas, com mastite

em um ou mais quartos, os quais padecem
os prejuízos decorrentes da enfermidade.
Há diminuição da quantidade e da quali
dade do leite produzido, embora este não
apresente alterações visíveis no seu as
pecto. Trata-se da mastite na sua forma sub-
clínica. Assim designada, justamente, por
que não apresenta sintomas clínicos per
ceptíveis.

Além da quantidade e qualidade do leite
estarem diminuídas, o quarto doente repre
senta fonte de contágio para os demais

quartos, na mesma vaca. ou para outras va

cas do rebanho.

Assim sendo, a mastite "sub-clínica".
pela sua ocorrência de forma inaparente.
torna-se uma enfermidade de difícil contro

le; principalmente, nos estabelecimentos
sem assistência veterinária direta e perma
nente.

Felizmente, é muito difícil também, que
quartos afetados sub-clinicamente perma
neçam indefinidamente secretando leite
sem contaminar outros quartos da mesma
ou de outras vacas. Diz-se. felizmente, por
que se o quarto que serviu de fonte de con-

(*) Med. Vet. Pesquisador da EMBRAPA UEPAE BAGÊ

A mastite tem causado grandes prejuízos aos produtores
brasileiros. No entanto, alguns procedimentos podem controlar
ou mesmo evitar a doença. Este artigo aponta recomendações
simples e práticas que propiciam uma queda da taxa de
ocorrência da mastite.

Q...f

É recomendável ordenhar os primeiros jatos
de leite em uma pá plástica, para o exame do
aspecto do leite.

Um dos procedimentos para controlar a
mastite é lavar o úbere e as tetas com água limpa,
de preferência água corrente.

É necessário imergir as tetas em um recipiente
com solução antisséptica, após a retirada das
teteiras.

tágio não apresenta sintomas da doença, o
mesmo nem sempre acontece com aqueles
que foram infectados. Esse, na maioria das
vezes, reage de maneira a evidenciar os sin
tomas clínicos da mastite, apresentando re

ações glandulares perceptíveis com altera
ções visíveis no aspecto do leite. Essa é a
mastite clínica.

Mastite clínica

Sob esta designação a doença é classifi
cada quando se apresenta de forma per
ceptível ao próprio ordenhador que, ao
executar a ordenha, percebe que o úbere
apresenta um quarto diferente dos outros
em tamanho, consistência, sensibilidade ao

toque e aspecto do leite. Inclusive, um ou
mais quartos poderão apresentar-se altera
dos e, dependendo da gravidade da infla
mação produzida, com sintomas clínicos
gerais na vaca. tais como: febre, falta de
apetite e diminuição acentuada da produ
ção. Entretanto, convém notar que o leite
pode estar alterado sem que o quarto cor
respondente apresente sinais de anormali
dades como: inchação, sensibilidade ou
sintomas gerais.

Esse tipo de mastite pode e deve ser con
trolado pelo próprio ordenhador, a nível de
estábulo.

Para tanto, basta que adote certas nor
mas de procedimento na rotina da ordenha
e busque, periodicamente, a assistência de
um veterinário, no sentido de indicar-lhe o

tratamento mais adequado.

Procedimentos e normas

Tendo em vista que o leite é o elemento
mais sensível para evidenciar a mastite clí
nica. é sobre ele que se deve voltar a aten
ção no sentido de detectar a enfermidade.
O quarto afetado, é bom lembrar, nem
sempre evidência os sintomas da doença.
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Veterinária

Para tanto, é indispensável verificar o as
pecto do leite a cada ordenha, antes mesmo
da colocação dos copos da ordenhadeira
ou de sua extração manual.
O instrumento mais adequado para isso é

simples e de fácil manejo. Na uepae "Cinco
Cruzes" de Bagé, Embrapa, adotou-se o
uso de uma pá plástica de utilidade domés
tica, encontrável em qualquer bazar ou su
permercado, tendo esse utensílio se pres
tado de forma simples e eficiente na verifi
cação do aspecto do leite, antes de iniciar-
se a sua extração.

Esse procedimento, aliado a alguns ou

tros, também muito simples e rápido, possi
bilitaram o controle das mastites clínicas de

uma forma efetiva e barata, propiciando
uma queda sensível em sua taxa de ataque.
Estando um grupo dc vacas alinhado em

seus respectivos boxes de ordenha, inicia-
se a seguinte rotina básica por ordem de se
qüência:

• Lavar o úbere e as tetas com água
limpa e, quando possível, água corrente,
através de mangas e esguichos adaptados
às instalações.

Nota: É muito importante evitar o uso de
balde com pano coletivo para todas as
vacas.

• Colher manualmente de um a três jatos
de leite de cada teta sobre a pá ou bandeja
plástica e escorrê-lo sobre a superfície da
mesma. O leite proveniente de um quarto
clinicamente doente estará com o seu cará
ter completamente alterado. Além da pre
sença de grumos, a cor e a fluidez estarão
muito diferentes do leite normal.

Nota: A cor da pá é um detalhe impor
tante a ser considerado na sua aquisição. As
cores mais adequadas à essa prova são a
preta, a cinza-escuro e a azul. As cores

branca, amarela, verde e vermelha devem
ser evitadas porque dificultam o contraste
com a coloração do leite normal ou
anormal.

• Após a retirada dos copos, imergir cada
uma das tetas em um recipiente contendo
uma solução antisséptica especial para esse
fim.

Nota: Essa solução e esse recipiente já
podem ser encontrados, comercialmente,
no mercado. Na falta de ambos, entretanto,
o recipiente de imersão poderá ser um sim
ples copo de uso doméstico, de vidro ou de
plástico, usando a seguinte solução:

Tintura de iodo 200,0
Cozimento de linhaça 2000,0
Modo de preparar: ferve-se 100 gramas

de linhaça em 2 litros d'água, durante
15 minutos. Coa-se, ainda quente, para

Mergulhar as íeteiras em solução antisséptica
ao trocá-las de uma vaca para outra é mais um
cuidado a ser tomado para controlar a masíite.

obtenção da calda. A esta, adiciona-se a tin -
tura de iodo e mistura-se até obter uma

solução homogênea e viscosa que deverá
ser guardada em garrafas previamente es
caldadas.

A vantagem dessa solução é que, além
da sua ação antisséptica, deixa uma pelí
cula envolvendo a pele do mamilo e uma
gota pendente no orifício de entrada do ca
nal, impermeabilizando-o por algum
tempo.

É interessante notar que todos os au
tores, nacionais e estrangeiros, enfatizam
muito esse procedimento como norma pro-
filática no combate às mastites-Teat dip-
ping.

• Ao passar os copos da ordenhadeira de
uma vaca para outra, mergulhá-los num
balde contendo um desinfetante comercial

à base de cloro ou iodofor, observando a
diluição recomendada pelo fabricante.

Nota: Nessa imersão é preciso que a vál
vula do coletor esteja fechada: do contrário
haverá sucção do desinfetante para o in
terior do mesmo.

Outras recomendações
Existem muitos outros aspectos impor

tantes a considerar no controle das masti

tes. Principalmente os que dizem respeito
às condições de higiene das instalações e
dos próprios ordenhadores. De igual modo,
com referência ao funcionamento da má

quina de ordenha.

Para exemplificar, é praticamente indis
pensável que a sala de ordenha disponha
de água encanada e pisos impermeáveis
com caídas e sistemas de canaletas. A água
abundante e de boa qualidade é fator de
suma importância para a limpeza das ins
talações. animais e pessoal que lide com os
mesmos

A utilização de desinfetantes é indispen
sável Os produtos comerciais patenteados
às vezes são carrrs Nesses casos é recomen
dável recorrer aos produtos industrializados
em mais larga escala tais como os carbona-
tos de cálcio ou de cloro Pelo menos para
os pisos e instalações, )á que. para uso dire-
U) nrrs animais, somente devem ser empre
gados produtos e substâncias adequados
para esse fim

Ultimamente, tem sido enfatizado o pa
pel importante, atribuído ao nível e estabili
dade do vácuo, como fator predisponente
ou até mesmo descncadeante das mastites.
A oferta de vácuo deve ser constante e

dentro de níveis compatíveis com o esfínc-
ter do canal da teta. Níveis muito baixos ou
muito elevados castigam o canal da teta di-
minuindo-lhe a capacidade fisiológica de
fechamento após a ordenha sem falar na
ação irritante sobre as mucosas do canal e
da cisterna.

Os oscilações muito acentuadas na oferta
de vácuo são igualmente danosas. Traba
lhos recentemente conduzidos na Alema
nha (Instituto de Higiene do Leite de Kiel,
República Federal da Alemanha) sobre o
funcionamento e desempenho de máqui
nas ordenhadeiras, revelaram que a oscila
ção muito acentuada do vácuo, é muito
mais prejudicial para o úbere do que o nível
estável, embora fora dos limites adequa
dos. Por isso é muito importante o bom fun
cionamento da válvula estabilizadora, bem
como do compressor.
Tudo isso, sabemos, é dependente de

uma boa manutenção de todo o equipa
mento de ordenha. a qual. por outro lado, é
diretamente dependente de uma assistên
cia técnica efetiva e de boa qualidade que,
por sua vez, depende do revendedor. Este
deve proporcionar, além de peças de repo
sição, mão-de-obra qualificada para os pos
síveis consertos e revisões de equipamento.
Um mau desempenho da máquina de or

denha, em muitos casos, pode botara per
der todas as outras normas de higiene ado
tadas pelo produtor.
A produção de leite é exploração de alta

renda por área explorada. Exige, no en
tanto, intensa atividade, muita atenção e,
principalmente, mão-de-obra qualificada.
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Irrigar e lavar estâbulos são algumas das utilizações do Distribuidor de Estéreo
Líquido da Leiy.

Distribuidor de

esterco líquido
A Lely do Brasil está lançando

no mercado o Distribuidor de

Esterco Líquido 2000, além dos
modelos 1500, 2500, 4000 e

6000 já existentes.

O aproveitamento de esterco
na forma líquida, ou seja, es-
terno + urina diluída em água, é
o mais novo conceito existente

na agropecuária brasileira, no
sentido de total aproveitamento
e reciclagem de materiais nor
malmente não reaproveitados
nas propriedades rurais, como
adutao orgânico, com o objetivo
de economizar gastos com adu
bos minerais e ainda evitar a

poluição causada pelos detritos
animais em rios e mananciais de

água.

O Distribuidor de Esterco Lí
quido 2000 oferece a grande
vantagem de ser operado por
apenas um homem, e ainda a
sua versatilidade de usos, como

por exemplo: fazer irrigação, la
var estâbulos, apagar incêndios,
fazer hidrosemeadura, desentu-
pir fossas e transportar líquidos
em geral, como a vinhaça.

Lely do Brasil Indústria e Comércio
Ltda. —Rua Maria Quedas. 124 —
Parque Novo Mundo — CEP:
02176 — São Paulo — SP.

Carne cozida

congelada amplia
exportações
brasileiras

Com exportações de carne
cozida da Sadia para os países
membros da Comunidade Eco

nômica Européia, o Brasil está
ampliando, mais uma vez, sua
pauta de vendas externa. O pri
meiro embarque —143 tonela
das no valor de US$ 433,5 mil

— seguiu para Alemanha Oci
dental e Inglaterra. A Sadia tam
bém exporta para a CEE "cor-
ned beef", carne bovina "in na-

tura" e extrato de carne.

A empresa prevê uma ampli

ação das exportações de carne
cozida congelada, estimando
para 83 um volume de 1.200 to
neladas, no valor de US$ 3,8
milhões.

Os principais mercados con
sumidores visados são os Esta

dos Unidos, Holanda, Alema

nha, Inglaterra e Itália. O total de
exportações brasileiras de carne
cozida congelada no ano pas
sado foi de 12 mil toneladas.

Embora o principal concorrente
brasileiro seja a Argentina, o de
senvolvimento das exportações
desse produto está colocando o

Brasil em posição de maior
competitividade.

Empresas

Novo paiol para
armazenar milho

A Telcon está lançando no mer
cado nacional o Paiol Guarda

Lucros para armazenagem de
milho em espigas.

O novo paiol é apresentado
em seis diferentes modelos e ta

manhos, com capacidade que
varia de 55 a 455 sacos. De rá

pida montagem, o Guarda Lu
cros dispensa o uso de tijolos e
concreto, bastando apenas,
como base, um terreno plano e
seco. Sua parede lateral é de
tela de aço, soldada e zincada,
com cobertura de lona plástica
de PVC. O paiol tem, ainda, uma
chapa anti-rato.

O computador a
serviço da
irrigação
A Dantas Indústria e Comér

cio implantou em sua sede, lo
calizada em Barueri — SP, um
moderno sistema de computa
ção para elaborar projetos de ir
rigação.
A finalidade deste sistema é

fornecer, com rapidez e eficiên
cia, uma completa análise das
condições do local a ser irrigado.
Segundo a empresa, os enge

nheiros especializados que for
mam a equipe técnica, vão até o

local e verificam a metragem da
área a ser cultivada, topografia
do terreno e fazem a análise da

água disponível.
O computador, por sua vez,

munido de todos estes dados,
fomece as informações sobre a
cultura ideal a ser plantada, a
quantidade de tubo a ser utili
zada, o melhor sistema de irriga
ção que deve ser aplicado e to
dos os detalhes necessários para
um perfeito aproveitamento da
terra, sem o desperdício de ma
teriais e em menos tempo.

A publicação editada pela Ciba Geigy
ensina manejar o rebanho bovino.

Manual sobre a

sarna suína

o Departamento Biotécnico
da Ciba Geigy Química lançou
um manual técnico-científico

sobre a sama suína.

O objetivo principal da ela
boração do manual é tentar aju
dar os criadores em suas dúvi

das diárias sobre os melhores

métodos a serem usados no

combate à sama suína.

As páginas do manual mos
tram como se deve aplicar cor
retamente o sarnicida, o trata

mento de instalações e outros
cuidados.

Ciba Geigy Química S/A — Av.
SantoAmaro, 5.137—CaixaPostal
21.468— CEP: 01000—São Pau

lo—SP.

Serviço de
computação chega
a área rural

A ADP Systems Empresa de
Computação Ltda., está desen
volvendo, há aproximadamente
um ano, novo tipo de serviço,
criado especialmente para os
Laticínios Umuarama. Trata-se

do controle computadorizado
do pagamento feito aos fornece
dores de leite, cujo uso, apôs rá
pido período experimental, es
tendeu-se a todas as filiais da

empresa.
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Empresas

Paraslticida para
bovinos

o Ectoplus é indicado para o controle
de carrapatos, berne, piolhos e sarna

Ford amplia
garantia de seus
tratores

Os tratores agrícolas Ford
comprados a partir de 1.° de
abril passado, terão garantia de
16 meses ou 2.000 horas, ou
seja, o dobro do prazo até agora
adotado. A promoção, que tem
duração de tempo limitada, visa
a dar ao produtor rural mais se
gurança e maiores vantagens no

uso da máquina. A dupla garan
tia será concedida desde que o
usuário execute as revisões gra
tuitas de 50 horas, 300 horas e
600 horas e os serviços manu
tenção de 1.200 horas e 1.800
horas.

A garantia adicional cobre as
partes vitais do trator, englo
bando componentes do motor,
transmissão, eixo traseiro, sis
tema de freios, sistema hidráuli
co, tomada de força e direção
hidráulica.

A Ciba Geigy acaba de lançar
o mais novo produto ectoparasi-
ticida para o mercado bovino.

Trata-se do Ectoplus, desti
nado ao controle efetivo dos

carrapatos, do berne, dos pio
lhos e da sama; além de comba
ter moscas domésticas e de está-

bulo.

O Ectoplus baseia-se em uma
nova formulação química que é
composta por dois princípios
ativos: o Diclorvos (organofos-
forado) e a Cipermetrina High-
Cis (piretróide).
O primeiro, de acordo com os

técnicos da empresa, elimina
instantaneamente os parasitas
externos dos bovinos (efeito
Knock-down), enquanto que o
segundo proporciona ativa per
manência no pêlo do animal
(período de 15 dias aproxima
damente).
O novo produto está sendo

comercializado no ponto-de-
venda de forma personalizada,
através de prática caixa metálica
com dupla utilidade: protege o
produto, podendo, após o uso
deste, ser aproveitada para ou
tros fins.

O Departamento Biotécnico
da Ciba Geigy editou a publica
ção "Perfil Técnico" de Ecto
plus, que ensina, de forma didá
tica, o manejo do rebanho bo

vino, enfocando o tratamento
adequado contra carrapatos e
bemes.

Os tratores agrícolas da Ford têm delói

Antibióticos para
aves 0 suínos

A Bayer do Brasil está intro
duzindo no mercado um novo

antibiótico para uso veterinário,
o Trubin, indicado principal
mente para a prevenção e o

combate de doenças respira
tórias de aves e suínos.

Na suinocultura, o Trubin é

indicado para o controle da
pneumonia enzoótica (mico-
plasmose), doença particular
mente comum nos meses frios e

que tem como principal efeito o
atraso no ganho de peso dos
animais.

Na avicultura, o Trubin é apli
cado para o controle da doença
crônica respiratória (DCR). tam

bém comum nos períodos de
frio, que além de afetar a con
versão alimentar, retardando o
ganho de peso, é responsável
por aproximadamente 30% das
condenações de carcaças nos
abatedouros,

O novo produto está sendo
lançado no Brasil em duas apre
sentações: Trubin 100 e Trubin
SP.

Trubin 100 é utilizado para
mistura em rações de suínos e
aves, melhorando a conversão
alimentar e, conseqüentemen
te, o ganho de peso, mesmo nos
animais atacados pela DCR ou
pela pneumonia enzoótica.

Trudin SP é utilizado para mis
turar ã água a ser ingerida pelas
aves ou suínos, produzindo os
mesmos efeitos benéficos relati

vos a conversão alimentar e ga
nho de peso.

Tratores movidos

a álcool

A Valmet do Brasil acaba de

lançar uma linha de tratores mo
vidos a álcool hidratado. Tra

ta-se dos modelos 88, 88 PCR,
118 e 118-4, os primeiros tra
tores fabricados no Brasil utili
zando motores do ciclo Diesel
com injeção piloto.

A principal diferença deste
sistema é que, ao utilizar mo

tores do ciclo Diesel, os tratores
Valmet se beneficiam de todas
as suas vantagens: durabilidade,
robustez, confiabilidade e efi
ciência.

A partida do motor é feita ex

clusivamente pela injeção pilo
to. que injeta óleo diesel numa

quantidade apenas necessária
para dar partida em qualquer
condição de clima. Com esse
motor não existe dificuldade

para partida, mesmo nos dias
mais frios. Após a partida, o ál
cool hidratado é injetado auto
maticamente e é responsável
pela geração de toda a potência
útil. Durante o tempo em que o
motor estiver funcionando, a in
jeção piloto continua operando
para manter a inflamação do ál
cool hidratado.

Este novo lançamento da Val
met representa economia de

combustível para o país, utili
zando álcool hidratado, com o
máximo de rendimento opera
cional.

Valmet do Brasil S/A — Indústria e
Comércio de Tratores — Av. Sena
dor Queirós, 96/9." andar sala 908
— Telefone: (011) 227.2522 — ra
mais 143/158 — São Paulo — SP.

IBWBIN WO
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o Trubin é destinado ao combate de doenças respiratórias em suínos e aves
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CCPL é leite

A expansão CC PI.

49ccqDerativas regonais,
14 postos de recepção
7 fábricas, e mas de
32.000 produtaes de leite.
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A CCPL está crescendo, multiplicando suas fábricas e arregimentando mais e mais fornecedores de leite
em Minas Gerais, EspTrito Santo e Rio de Janeiro, numa área de quase 300 mil quilômetros quadrados.

Agora, são 32 mil produtores de leite, cujo trabalho diário,
desde a madrugada ao anoitecer — ininterrupto — é mais uma prova de raça e fibra

do pecuarista brasileiro, acostumado a enfrentar tempo difícil e condições adversas, sem esmorecer.
Este é o homem forte e destemido que, nestes 33 anos da CCPL pôde elevar o cooperativismo à condição de

maior relevo do progresso industrial. Homens dedicados a produzir alimento de alta qualidade.
Alimento sadio das melhores bacias leiteiras do pais.

Mas a CCPL não pára na recepção do leite e sua industrialização.
Ela amplia suas pesquisas tecnológicas e diversifica seus produtos, todos saborosos e nutritivos;

forma técnicos e preocupa-se com os rebanhos bovinos em sua área de ação, além de abrir estradas vicinais
neste imenso território de meia centena de cooperativas regionais

e catorze postos de recepção direta do leite.

leite é vida.'
CCPL — Cooperativa Central dos Produtores de Leite Ltda.
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o MAIOR VALOR DESTA TERRA Ê
A GENTE QUE NELA TRABALHA.

Acordando quando o dia ainda é noite. Trabalhando de soi a sol.
Com ferramentas e máquinas. E também com muito carinho e dedicação.

Nós do Disco conhecemos bem de perto essa gente. Pois é direto,
deies, os produtores, é que ievamos, sem intermediários, o alimento
diário de nossos clientes no Rio de Janeiro, Sáo Pouio e Minas Gerais.

E pcrte de nosso gente também está no Campo.
Mas precisamente na Fazenda Ias Mercedes, onde,

sob rigorosa fiscalização veterinária,
' o Disco cria centenas de cabeças de gado leiteiro e de corte.

Além de milhares de coiméias de abelhas que sáo
o base de uma completa indústria apicuária

que produz o melhor mel do Brasil - o "Fazenda das Rosas".
E um projeto de piscicultura, em pleno desenvolvimento,

no grande lago do Fazendo Los Mercedes, onde se criam peixes de várias regiões do País.
Tudo isso, produto do grande trabalho dessa grande gente de nossa terra.


